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RESUMO 

 

O present e trabal ho est á e m ní vel  de Est udo Prelimi nar,  de u m Edifíci o Hí bri do l ocalizado no 

bairro de Sant o Amar o, Recife- PE;  

 

A edificação possui  u ma ar quitet ura cont e mporânea,  que f oca na criação de  u ma  f or ma 

aut ôno ma  e  i novadora,  com espaços  que se adapt e m ao a mbi ent e,  podendo alt erar  o seu 

funci ona ment o, pois a for ma se desvi ncul a do uso. 

 

A pr opost a traz u ma  nova abor dage m ar quitetôni ca para o cont ext o,  no qual  contri buirá 

positi va ment e com a di nâ mi ca do bairro de Sant o Amar o.  

 

Cont udo,  o trabal ho f oi  el aborado para o ent endiment o dos  pri ncí pi os  f unda ment ais  bási cos 

da arquitet ura cont e mporânea, usando como teorias-suport e a Se mi ótica e a Gest alt. 

 

 Pal avras chaves: Arquitet ura Cont emporânea, Edifíci o Hí bri do, Semi ótica, Gest alt. 
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I NTRODUÇÃO 

 

Em u m panora ma hi st oriográfico,  t omando-se como r eferência t e mporal  dos  anos  80 aos  di as 

at uais,  a arquitet ura te m assumi do u ma  li nguage m pr oj et ual  baseada no pl uralis mo 

coexistent e das  vanguardas  moder nas,  adot ando sua prática co mo u m hi per moder nis mo, 

reafir mando a  di nâ mi ca da soci edade i ndustrial  e de massas,  focando na criação e pr odução de 

bens e i dei as i novadoras e competiti vas.  

 

Di ant e desse cont ext o,  a  ar quitet ura no Br asil  pouco se i dentifica co m u ma  pr odução 

essencial ment e cont e mporânea,  t ant o e m questões  do pr ocesso de proj et o,  pr ogra mas  e 

tipol ogi as  adot ados,  como t a mbé m do obj et o arquitet ônico e m si.  Essa ausênci a é  níti da no 

a mbi ent e construí do da ci dade do Recife,  no qual  há u ma  explícita falta dos  f unda ment os 

bási cos da arquitet ura cont e mporânea: o pl uralis mo, a i novação e a competitivi dade.  

 

A Ar quitet ura Cont e mporânea,  por  possuir  u m r eapareci ment o das  li nguagens  pr oj et uais  de 

estil os  ant eri ores,  busca a  aut ono mi a da f or ma co m a  sua i novação e ousadi a,  co mo por 

exe mpl o,  adot ando o desconstruti vis mo e  a  ar quitet ura mi ni malista que provoca a sensação de 

leveza nas  suas  obras  puras,  afir mando a  sua si ngul ari dade,  e cri ando espaços  que se adapt a m 

ao a mbi ent e,  apresent ando a  capaci dade de alterar  o seu f unci ona ment o,  onde a  f or ma  t e m a 

sua i mport ânci a e se desvincula do uso.  

 

Assi m,  qual  a razão e viabili dade de se fazer  uma  ar quitet ura cont e mporânea na  ci dade do 

Recife? Quais  os  pr ocessos  de pr oj et o que l evarão a  essa abor dage m arquitet ônica? Quai s 

tipol ogi as  e pr ogra mas  cont e mporâneos  seria m mais  adequados  para a ci dade do Recife? Qual 

a aceitação cult ural  de um pr oj et o cont e mporâneo no cont ext o recifense? De  que f or ma  esse 

tipo de abor dage m ve m a contri buir  com a  di nâmi ca da vi da cont e mporânea,  e do a mbi ent e 

construí do? 

 

Para o preenchi ment o dessa l acuna,  pel a pouca cont e mporanei dade,  a propost a ve m t razer 

u ma  nova abor dage m arquitet ônica para o cont ext o,  que contri buirá positi va ment e co m a 

di nâ mi ca do Bairro de Sant o Amar o.  
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Di ant e das  quest ões  ant erior ment e citadas,  est e trabal ho se faz necessári o pel a rel evânci a do 

tema  dentro do curso de arquitet ura e ur banis mo,  assi m co mo para a área de concentração do 

pr oj et o de ar quitet ura.  Através  do ent endi ment o da pr odução cont e mporânea da ar quitet ura, 

será possí vel  u ma  apropriação desse pr ocesso específico,  e de demanda existent e, 

contri bui ndo para a prática l ocal  da ar quitet ura,  que devi do às  poucas  experi ment ações 

pr oj et uais,  assi m co mo tipol ogi as  e pr ogra mas  propost os,  há u ma  i nsuficiênci a qualitati va da 

arquitet ura na ci dade do Recife. 

 

Perant e a i mport ânci a do t e ma,  est e trabal ho ai nda servirá como base para novas  pesquisas, 

assi m co mo pr oj et os  arquitet ônicos,  podendo desdobrar-se e m abor dagens  de diferent es 

cunhos, direci onado a profissi onais e est udant es da arquitet ura cont e mporânea.   

 

Nest e senti do,  o obj eti vo geral  dest e trabal ho é de  el aborar  u m est udo preli mi nar  de  u m 

edifíci o hí bri do no bairro de  Sant o Amar o,  Recife -  PE.  Os  obj eti vos  específicos  são:  ent ender 

os  f unda ment os  bási cos da ar quitet ura cont e mporânea  e do conceit o de edifíci o hí bri do, 

analisar  os  pr ocessos  de pr oj et o cont e mporâneo,  verificar  a aceitação cultural  de u m pr oj et o 

cont e mporâneo no context o recifense e avaliar a  contri bui ção dessa abor dage m para a 

di nâ mi ca da vi da cont e mporânea e do a mbi ent e construí do.  

 

A met odol ogi a da pesquisa dest e trabal ho,  basei a-se e m pri meiro mo ment o buscar  a 

concordânci a com os  objetivos,  geral  e específicos,  mostrando u ma  pesquisa bi bli ográfi ca a 

partir  de consulta e m li vros,  arti gos,  websites,  abor dando os  conceit os  básicos  da ar quit et ura 

cont e mporânea,  assi m como as  defi ni ções  do que ve m a  ser  edifíci o hí bri do,  co mo t a mbé m as 

teorias-suporte Se mi ótica e Gest alt. 

 

Em segui da,  será feita u ma  análise co mparativa dos  edifíci os  De  Rotterdam ( OMA),  

Market Hall  ( MVRDV),  Bryghusproj ekt et  ( OMA),  que co mpreende m,  em concor dânci a ao 

tema escol hi do,  exe mpl os  perti nent es  e rel evantes  para a co mposi ção de u m conheci ment o 

específico a ser utilizado na fase fi nal do trabal ho.  

 



13 

 
 

Serão realizados,  t a mbém,  est udos  det al hados,  da área onde será i mpl ant ada a edificação, 

el aborando u ma  l eit ura do cont ext o e do ent orno,  seus  condi ci onant es  nat urais,  l ocalização do 

bairro, hist órico e legislação vi gent e do bairro de Sant o Amar o na ci dade do Recife.  

 

E por  fi m el aborar  u m Est udo Preli mi nar,  compreendendo as  segui nt es et apas:  me mori al, 

pl ant a de sit uação,  pl ant a e  cort es  gerais,  fachadas e  perspecti vas,  l ançando co mo pr opost a de 

pr oj et o para o l ocal,  t endo co mo base as  t eorias  est udadas,  os  est udos  de caso,  al é m de est ar 

de acordo com as análises da área, e o conceit o estabel eci do.  

 

Est e trabal ho est á di vi dido e m ci nco capít ul os,  nos  quais  a  or gani zação do cont eúdo será 

apresent ada de modo que,  no pri meiro capít ul o será abor dado u m e mbasament o t eórico sobre 

os  conceit os  bási cos  da arquitet ura cont e mporânea,  seu sur gi ment o,  sua met odol ogi a pr oj et ual 

e al guns  exe mpl os  de abor dage m,  al é m de abor dar  a defi ni ção de u m edifíci o hí bri do,  fal ando 

també m sobre o uso mi sto na ar quitet ura,  e a  comparação do hi bri dis mo e os  condensadores 

soci ais. 

 

 No segundo capít ul o,  serão utilizados  i nstrumentos  t eóricos,  de mostrando a  aplicabili dade da 

Se mi ótica na ar quitet ura,  através  do ent endiment o dos  seus  pri ncípi os  bási cos,  e  a 

compreensão das  f or mas de  acordo co m a  Teoria da Gest alt  e sua l eit ura vi sual  do obj et o, 

obt endo uma i nterpret ação concl usi va.  

 

Post eri or ment e,  no t erceiro capít ul o,  será feita u ma  análise co mparati va dos  edifíci os  De 

Rotterdam ( OMA),  Market Hall  ( MVRDV),  Bryghusproj ekt et  ( OMA),  que co mpr eende m,  e m 

concordânci a ao t e ma  escol hi do,  exe mpl os  perti nent es  e rel evant es  para a  co mposi ção de  u m 

conheci ment o específico a ser utilizado na fase fi nal do trabal ho.  

 

No quart o capít ul o,  serão realizados,  est udos  det al hados,  da área onde será i mpl ant ada a 

edificação,  el aborando u ma  l eit ura do ent orno,  seus  condi ci onant es  naturais,  l ocalização, 

hi st órico e l egislação vi gent e,  do bairro de Sant o Amar o na ci dade do Recife.  Para a l eit ura do 

ent orno,  serão utilizados  conceit os  sobre co mpreensão da ci dade cont e mporânea,  para 

ent ender o cont ext o do ambi ent e construí do e m quest ão.   
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E por  fi m no qui nt o capítul o,  a el aboração do Est udo Preli mi nar,  compreendendo as  segui nt es 

et apas:  me morial,  pl ant a de sit uação,  pl ant a e cortes  gerais,  fachadas  e  perspecti vas,  l ançando 

como pr opost a de pr oj eto para o l ocal,  t endo como base as  t eorias  est udadas,  os  est udos  de 

caso, alé m de estar de acor do com as análises da área, e o conceit o estabel eci do.  
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1.  REFERENCI AL TEÓRI CO 

 

Est e capít ul o t e m por  obj eti vo desenvol ver  a base t eórica do est udo de acor do co m os 

conceit os  da Ar quitet ura Cont e mporânea e as  defi ni ções  do que ve m à  ser  u m Edi fíci o 

Hi bri do.  

 

1. 1.  ARQUI TETURA CONTE MP ORÂNEA: UMA REVI SÃO LI TERÁRI A 

 

1. 1. 1. Sur gi ment o do cont e mporâneo na arquitet ura 

 

A ar quitet ura Cont e mporânea surgi u no i ní ci o dos  anos  90 at é os  di as at uais.  Possui  u m 

reapareci ment o das  li nguagens  pr oj et uais  de estil os  ant eri ores,  com u ma  mi st ura de el e ment os 

arquitet ôni cos,  buscando a  aut ono mi a da f or ma,  adot ando a  si metria e  as  for mas  geo métri cas 

não li neares  do desconstruti vis mo.  Al é m de possuir  uma  t endênci a mi ni malista que apresent a 

u ma  si mpli ci dade,  o uso do branco,  das  cores  neutras,  do concret o pur o,  do vi dro e das  li nhas 

retas,  se mpre voltando para a quest ão do conf orto a mbi ent al,  t a mbé m vi sa criar  espaços  que 

se adapt e m ao a mbi ent e, pr ovocando a sensação de leveza ( ARCHI I N BRAZI L, 2010). 

 

Uma  edificação cont e mporânea se afir ma pel a sua si ngul ari dade,  é u ma  arquitet ura que est á 

se mpre à pr ocura de i novação e ousadi a,  i ncorporando t ecnol ogi as,  que i nfl uenci a m na 

or gani zação dos  espaços,  na co muni cação,  na vi são da ci dade.  Possui u ma  i mponênci a 

monu ment al  e ao mesmo t e mpo a  sutileza das  obras  puras  que permi t e m ao usuári o o 

conheci ment o do espaço e  da nat ureza,  na qual  apresent a a capaci dade de  alt erar  o seu 

funci ona ment o, onde a for ma te m a sua i mport ância, e se desvi ncul a do uso ( AU10, 2009). 

 

Essa estratégi ca de descont ext ualização dos  edifícios,  alterando o f unci onament o,  co meçando 

u m novo ci cl o,  u m novo uso,  out ra ati vi dade,  pois  os  pr oj et os  t ende m se mpre a  f or mar 

edifíci os  que li gue m f orma  a  f unção.  Segundo Louis  Sulli van,  a f or ma segue a f unção,  mas 

para a ar quitet ura cont emporânea u m edifíci o possui  u m vol ume  neutro que não revel a sua 

construção, ne m sua função, ou sej a, a for ma não segue a função ( NESBI TT, 2009). 
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A Ar quitet ura Cont e mporânea per mit e que cada arquitet o t enha u ma  li berdade de expressão, 

caract erizando a  di versidade de suas  obras,  obtendo a  har moni a no seu pl anej a ment o,  no 

pr oj et o,  na fabricação e  execução,  satisfazendo t odas  as  necessi dades  que r eúne m à  r azão e  à 

e moção,  encontrando o r esultado de equilí bri o e  har moni a do que é  raci onal  e sensí vel 

(FRACALOSSI, 2013). 

 

Pode mos  exe mplificar  com a  co mparação entre a cadeira Ver mel ho- Azul  de Gerrit  Ri et vel d e 

a poltrona realizada por Donal d Judd,  na qual  pode mos  observar  que a pri meira possui 

cl ara ment e el e ment os  que não dei xa m dúvi da quant o a sua f unção e fabricação.  Por  outro l ado 

a poltrona de Donal d Judd não caract eriza de imedi at o o seu uso,  a sua f unção,  poi s  a  sua 

for ma  não oferece referênci as  necessárias  de estrut ura ou fabricação para a sua defi ni ção, 

podendo ver  cl ara ment e a diferença de u ma  ar qui tet ura moder na e cont e mporânea,  construí da 

e m um espaço-t e mpo cont e mporâneo ( NESBI TT,  2009). 

 

FI GURA 01: Cadeira ver melho-azul G. Ri et vel d 

 

FONTE:  ARAÚJ O, 2008 

FI GURA 02: Poltrona de Donal d Judd 

 

 
 

 

FONTE: PHAI DON,  2010 

 

Não há  mai s  rel ações  vi suais,  sensí veis,  entre a  causa e o efeit o,  não há mai s  rel ação f unci onal 

entre a função e o objet o: essa evol ução afeta a arquitet ura que não sai ilesa.  

 

Co mo é  o caso do pr oj eto da Ópera de Tóqui o de Jean Nouvel  e Phili ppe St arck que não f oi 

realizado,  que não dei xa atri buir  a sua f unção,  a edificação possui  u ma  si mplici dade,  f or mada 



17 

 
 

por  u m paral elepí pedo pret o e liso,  que se asse melha a  u m est oj o de u m i nstrument o musi cal, 

que não revel a a sua parte i nt erna,  que possui  três  salas  revesti das  de cobre dourado decoradas 

com i nstrument os  musi cais  fl ut uando,  observando a  estratégi a de desi nfor mação e  oposi ção 

do i nt eri or  co m o ext erior,  se est abel ecendo como u ma  f or ma si mbólica de u ma  ar quit et ura 

cont e mporânea ( NESBI TT, 2009). 

 

FI GURA 03: Ópera de Tóquio 

 

FONTE:  JEANNOUVEL, 2014 

   

FI GURA 04: Int eri or da Ópera de Tóqui o 

 

FONTE:  JEANNOUVEL,  2014 

 

A Ar quitet ura Cont e mporânea possui  u m i nvólucro,  ou sej a,  uma  e mbal age m,  no qual  o 

i mpede de dar  i ndí ci o da maneira pel a qual  a obra f oi  construí da,  t endo co mo pri ncí pi o o 

esconder  ou dá a  i ndução ao erro,  dei xando que m ad mi ra se m saber  quais  f ora m os 

pr ocedi ment os  de fabricação da edificação,  co mo é  o caso da fachada do Kunst hal  de Gr az, 

pr oj et ado por Pet er Cook, onde é lido por fora e vivenci ado por dentro ( NESBI TT, 2009). 
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FI GURA 05: Kunst hal de Graz – Pet er Cook 

 

FONTE: ARCSPACE, 2004 

 

“ O ho me m não se define e m f unção do que sabe fazer,  mas  do que pode fazer  de  sua 

capaci dade de rei nventar  i ndefi ni da ment e seu repert óri o de post uras  e de gest os” 

(SCOFFI ER, 2009, p. 223). 

 

1. 1. 2.  Met odol ogi a proj et ual na arquitet ura cont e mporânea 

 

Uma  ar quitet ura cont e mporânea obt é m-se di scursos  e pr ocessos  de li nguage m si mbólica,  pel a 

sua manifestação f or mal  e  pl ástica,  que faze m parte de u ma  nova prag máti ca do ca mpo 

pr ofissi onal.  O moder nis mo f oi  superado no final  do sécul o XX pel o pós- moder nis mo, 

admiti ndo u ma  avaliação geral,  por  não cont er  mais os  pri ncí pi os  do modernis mo,  obt endo-se 

assi m u ma  r upt ura dos  critéri os  utilizados  nos  proj et os  arquitet ôni cos,  consi derando assi m a 

cont e mporanei dade.  

 

Essa r upt ura ocorreu devi do à crise do modernis mo,  obt endo-se o pós- moder nis mo que 

engl oba u ma  nova discursão do que é bel o,  a partir  da se mi ótica e da desconstrução, 

adquiri ndo u ma  rel ação da f or ma  co m o cont eúdo,  as  i nfl uênci as  europeias  e a meri canas,  o 

uso da t ecnol ogi a,  ori gi nando a  ar quitet ura cont emporânea,  surgi ndo novos  pri ncí pi os  co mo a 

sustent abili dade ( NASCI MENTO,  2013).  
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O moder nis mo t eve como dest aque o br ut alismo,  que gerou edifíci os  se m or na ment os 

pr oduzi dos  e m séries  utilizando mat eriais i ndustriais,  com uso de sóli dos  geométricos  e  li nhas 

retas,  começando a  construção dos  conj unt os  habi taci onais  verticais nas  periferias  dos  países 

e m r ecuperação,  co mo é  o caso do Conj unt o Habi taci onal  de Marsel ha na França,  feit o por  Le 

Cor busi er. 

 

A estrut ura da Uni dade de Habitação de Marsel ha era f or mada por  u m úni co bl oco construí do 

sobre pil otis,  t odo de concret o ar mado e  vi dro, f achadas  voltadas  para o oest e e o l est e 

pr oporci onando u ma  ventilação cruzada,  e brise-sol eils servi ndo para prot eção da  área de 

mor adi a que possue m di mensões  variadas  podendo aco modar  de u ma  pessoa ou fa mílias 

nu mer osas. 

 

A Uni dade t a mbé m é  cont e mpl ada por  escrit órios,  área co merci al  de dois  andares,  área de 

enfer mage m,  restaurante,  cl ube,  t eatro,  escol a,  creche,  al é m de pista de atletis mo e  espaços 

para a i nt egração soci al  com sal as  de gi nastica e pl aygr ound,  vi sta co mo u ma  máqui na de 

mor ar, tendo como obj etivo a funci onali dade e o conf ort o a mbi ent al (SLI DESHARE, 2013). 

 

FI GURA 06: Uni dade de Habitação de Marsel ha 

 

FONTE: SLI DESHARE, 01 de abril de 2013 
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FI GURA 07: Le Corbusier com a base estrut ural das cél ulas de habitação 

 

FONTE: SLI DESHARE, 01 de abril de 2013 

 

FI GURA 08: Cél ula isolada da Uni dade de Habitação de Marsel ha 

 

FONTE: SLI DESHARE, 01 de abril de 2013 

 

Co m o uso da pr odução industrial,  a f or ma moderna era vi sta co mo sí mbolo mai s  de poder  do 

que de econo mi a por  causa das  vant agens  do mercado i mobiliári o,  não se i mportando co m as 

quest ões  a mbi ent ais e cult urais do l ocal,  fazendo co m que a f or ma  dei xasse de  seguir  a 

função,  descaract erizando o moder nis mo onde a f or ma  segue a f unção,  estabel ecendo u ma 

arquitet ura pós- moderna.   
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A ar quitet ura pós- moderna f oi  a sol ução dos  erros  do moder nis mo,  que de  acor do co m o 

crítico Charles  Jencks,  teve seu i ní ci o co m a  demoli ção do Conj unt o Habitaci onal  de Pr uitt -

Igoe que f oi  u m sí mbolo do moder nis mo,  pr oj etado pel o arquitet o Mi nor ou Ya masaki,  e m 

Sai nt  Louis  nos  Est ados  Uni dos,  por  causa do i solament o co m o centro da ci dade,  a  f alta de 

manut enção, e al guns erros de proj et o, alé m da falta de confort o a mbi ent al.  

 

Em 1980 o pós- modernismo  f oi  cont estado,  e começou a ser  defendi do que u m edifíci o pode 

possuir  várias  possi bili dades  de uso ur bano.  Rem Kol haas  acreditava que a  sol ução para as 

de mandas  ur banas  eram os  Arranha-céus  de Manhattan,  pois  os  seus  pi sos  possuí a m 

diferentes  usos,  no qual  obt é m-se o mai or  aproveitament o do sol o,  garantindo a  i denti dade do 

obj et o apesar das mudanças ocorri das no seu i nterior ( NASCI MENTO,  2013).  

 

De  acordo co m Nasci ment o ( 2013,  p. 54)  “ A noção “ manhattanista” de grandes  equi pa ment os 

ur banos,  preenchi dos  por  ati vi dades  di versas  e sobrepost as,  sol uci onados pl astica ment e pel a 

defi ni ção de uma superfíci e envolt ória ext erna unificante”.  

 

 

Co m o pr oj et o de u ma  edificação que possua diferentes  usos  e m u m só l ocal,  possi bilita u ma 

comuni cação,  u m cont ato diret o co m os  usuári os dando u ma  mai or  pr oximi dade ao edifíci o, 

for mando cont ext os  sociocult urais,  e de monstrando o ní vel  de aceitação do obj et o,  esses 

edifíci os são icôni cos, pois possue m i denti dade própria, eles são úni cos.  

 

Uma  ar quitet ura cont e mporânea est á li gada a t ecnol ogi a e  a  i nfor mação,  além de est ar  volt ada 

para o pri ncí pi o da sustent abili dade,  el a t a mbém possui  u m pr ogra ma diferenci ado de  alt a 

compl exi dade,  que possibilita mudanças  e requalificações  ur banas  t ornando a  soci edade mai s 

uni da.  

 

Quant o a part e da t ecnologi a muit as  vezes  é utilizada para fazer  os  desenhos  dos  pr oj et os  ou 

model age m de obj et os  arquitet ôni cos,  e m softwares  especi alizados,  como f oi  feit o Museu 

Guggenhei m e m Bil bao na  Espanha,  pr oj etado pel o arquitet o Frank Gehr y,  por  ser  u m 

edifíci o co m pai néis  curvos  e irregul ares,  no qual  fi ca difícil  fazer  e m um desenho t écni co, 

com cort es  e el evações,  utilizando assi m o co mput ador  para t ornar  possí vel  a repr odução da 

sua for ma ( NASCI MENTO,  2013).  
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FI GURA 09: Museu Guggenhei m e m Bil bao  

 

FONTE: ALDEI A, 30 de outubro de 2013 

 

Nesses  est udos  t ecnol ógicos  são usadas  noções de  t opol ogi a e a  configuração da f or ma, 

aj ustando os  dados  abstrat os  ou virt uais  existent es  no pr ogra ma co m os  do mundo real 

descrevendo para o co mput ador  a i sol ação,  o vento,  o fl uxo dos  usuári os,  a medi ção conf or me 

análise da escal a de edifíci os  j á existent es,  entre outros  pri ncí pi os  que permi t a m dei xar  o mai s 

real  possí vel  o que est á sendo desenvol vi do,  obt endo a  mel hor  execução da edificação para o 

seu uso,  podendo ser vi st o bi di mensi onal ment e e tri di mensi onal ment e per miti ndo a 

vi sualização do obj et o de modo bastante realista (NASCI MENTO,  2013).  

 

Tr azendo assi m i nstrument os  que mostre m a  cont e mporanei dade da ar quitet ura através  dos 

pr ocessos  t ecnol ógi cos  para as  di versas  et apas  da execução e r ealização da edificação,  desde 

as pri meiras i dei as do proj et o até a etapa da construção.  

 

At ual ment e,  a sust ent abilidade a mbi ent al  est á sendo o pri nci pal  paradi gma para se est abel ecer 

u ma  ar quitet ura cont e mporânea,  exercendo u m papel  funda ment al  na busca de alternati vas 

vi áveis  para gerar  o be m estar  das  pessoas  e do mundo,  criando sol uções  através  de mat éri as  e 

tecnol ogi as. 
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Pel o set or  da construção ser  u m dos  grandes  responsáveis  pel o consumo de mat eriais,  água e 

energi a,  produzi ndo negati va ment e u m i mpact o sobre o mei o a mbi ent e,  per miti ndo pr opor  o 

desenvol vi ment o de sol uções  para os  pr obl e mas  a mbi ent ais,  se m pri var  o uso da t ecnol ogi a, 

at endendo as necessi dades de casa usuári o.  

 

Esses  pr obl e mas  f or mam u m desequilí bri o nos  recursos  nat urais,  no qual  est ão sendo 

buscados  a mel horia do dese mpenho soci oa mbi ental  na construção,  fazendo co m que 

introduza recursos  co mo a  reci clage m de mat eriais,  redução de e mi ssões  de pol uent es, 

redução dos  resí duos  sóli dos,  econo mi a de energi a,  reutilização da água,  i novação da 

tecnol ogi a,  possui ndo t ambé m u m outro carát er  a da vi abili dade econô mi ca e rent abili dade a 

longo prazo,  que é de responsabili dade das  e mpresas  e dos  consumi dores ( NASCI MENTO,  

2013). 

 

Um exe mpl o é o Pavil hão Hol andês  para a expo 2000,  pr oj etado pel o escrit óri o MVRDV,  

realizado na Al e manha,  que possui  u ma  vi são ecol ógi ca rel aci onando o nat ural  co m o 

artificial,  possui ndo áreas  verdes,  abert uras  para o ext eri or  gerando u ma boa ventilação e 

ilumi nação,  oferecendo u ma  energi a li mpa,  utilização de cat a-vent os  que serve m de  apoi o 

para as  f unções  de energia (eólica)  e  na sua cobertura apresent a u ma  l agoa que ser ve para a 

utilização da água do edifíci o ( NASCI MENTO,  2013). 

 

FI GURA 10: Pavil hão Hol andês 

 

FONTE: I DEI ASGREEN,  26 de deze mbr o de 2012 

FI GURA 11: Corte do Pavil hão Hol andês 

 

FONTE: I DEI ASGREEN,  26 de deze mbr o de 2012 
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Exi ste m t a mbé m al guns i nstit ut os  como o LEED ( Leader  i n Energy and Environment al 

Desi gn)  pr ogra ma de certificação de prédi o verde e  o I SO ( Int ernati onal  Organizati on f or 

St andardizati on)  que desenvol vera m sel os  de certificação de quali dade específicos  para a 

sustent abili dade a mbi ental,  na qual  est es  servem para est abel ecer  a  adapt ação ao padrão 

cont e mporâneo de qualidade,  co mo é  o caso do Cit y Hall  London,  pr ojet ado pel o ar quit et o 

Nor man Fost er. 

 

O Cit y Hall  London possui  u m si ste ma  para mi ni mi zar  o uso da energi a e da  água,  os 

escrit óri os  são ventilados  por  abert uras  abai xo das  j anel as,  uso de t úneis de  vent o,  a  água é 

reaproveitada dos  poços do l ençol  freático servindo para o resfria mento do edifíci o poi s 

passa m por  vi gas  refri geradas,  essas  são medi das que const a m co mo ponto de certificação de 

quali dade.  

 

Port ant o a sust ent abili dade t e m o dever  de est ar  present e e m qual quer  construção,  at endendo 

se mpre as  exi gênci as  do mercado e  pr ocurando obt er  novas  sol uções  para o seu 

mel hora ment o, gerando o be m est ar das pessoas e do mundo.  

 

FI GURA 12: Cit y Hall London 

 

FONTE: LESE, 22 de abril de 2013 
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FI GURA 13: Cort e - Cit y Hall London 

 

FONTE: LESE, 22 de abril de 2013 

 

Quant o aos  edifíci os  i côni cos,  são aquel es  pr oj etados  por  arquitet os  renomados  co mo Re m 

Kool haas,  Pet er  Ei senman,  Dani el  Li beski nd,  Zara Hadi d entre out ros,  que dão suas 

caract erísticas  pr óprias,  fazendo que sej a m reconheci dos  mundi al ment e, por  ser  úni co,  por 

possuir muitas vezes formas compl exas ( NASCI MENTO,  2013). 

 

FI GURA 14:  Museu Judai co de Berli m 

 

FONTE: LI BESKI ND,  2013 
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Exi ste aquel es  t a mbé m que são reconheci dos  não por  apresent ar  al go diferenci ado,  ou ser 

feit o por  al gum ar quitet o r enomeado,  mas  por  t er  u ma  padr oni zação de u ma e mpresa,  que de 

tant o se repetir  acaba sendo reconheci do pel os  usuári os,  pois  possue m a mes ma  estrut ura, 

cores,  mat eriais e decorações,  que não necessitam de  pouca adapt ação local,  como é  o caso 

das redes hotel eiras, sendo nomeada como arquitetura corporati va ( NASCI MENTO,  2013).   

 

FI GURA 15:  Ibis Cit y Cent er Dubai  

 

FONTE: SAMBI DGE, 26 de mai o de 2012 

 

É possí vel  not ar  que as  edificações  feitas  pel os  arquitet os  reno meados,  são na mai ori a das 

vezes  para ór gão públicos,  enquant o os  que faze m padr oni zação pr oj eta m para e mpresas,  poi s 

as  obras  voltadas  para o governo per mit e m mais  li berdade,  podendo obt er  a  i novação e 

compl exi dade,  coisa que para as  e mpresas  não faz muit o senti do,  pois  na mai oria das  vezes  j á 

possue m um padrão próprio ( NASCI MENTO,  2013).  

 

Port ant o para u ma  ar qui tet ura cont e mpor ânea,  concl ui-se que el a possui  u ma  aut ono mi a na 

sua f or ma,  que pr opi ci a ao ar quitet o u ma  mai or  l iberdade de expressão,  onde a  cada di a ve m 

buscando a  i novação i nfluenci ada pel a t ecnol ogi a e pel a sust ent abili dade que é  o seu pri nci pal 

paradi gma, voltando se mpre ao be m est ar das pessoas e do mundo.  
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1. 1. 3. Sí nt ese  

 

Quant o a Ar quitet ura Cont e mporânea pode mos  concl uir  que possui  u ma  l inguage m pr oj et ual 

que busca se mpre aut ono mi a e si ngul ari dade,  ret oma estil os  ant eri ores  mi st urando seus 

el e ment os  arquitet ônicos,  t endo t endênci as  voltadas  t ant o para o desconstruti vis mo,  quant o 

para o mi ni malis mo,  sempr e co m a  preocupação de  obt er  o conf ort o a mbiental,  se adapt ando 

ao a mbi ent e. 

 

É u ma  ar quitet ura ousada,  pr opi ciando ao ar quiteto u ma  li berdade de expressão,  fazendo co m 

que el es  est eja m constant e ment e buscando a  inovação,  i ncorporando a  t ecnol ogi a que 

infl uenci a na or gani zação dos  espaços  e na vi são da ci dade,  pel a sua i mponênci a monu ment al, 

que não revel a o que realment e se passa no seu i nteri or,  ne m quais  são os  seus  usos,  ou sej a,  a 

for ma não segue a função.  

 

A cont e mporanei dade só f oi  i ntroduzi da co m a  cont estação do pós- modernis mo,  no qual  f oi 

admiti do que u m edifíci o poderia possuir  várias  possi bili dades  de uso ur bano,  sendo 

construí do os  arranha-céus  que pr oporci onavam a  i mpl ant ação de diferent es  usos  e m u m 

mes mo l ugar,  garanti ndo com que sua i denti dade não f osse anul ada,  obt endo assi m u m gr ande 

aproveita ment o do sol o,  e ao mes mo t e mo pr oporci onando u ma  co muni cação do edifíci o co m 

os usuári os e seu ent orno. 

 

Essa ar quitet ura al é m de est ar  li gada à t ecnol ogi a,  se volta m t a mbé m para a  sust ent abili dade, 

que é  o seu pri nci pal  paradi gma,  por  buscar  o bem est ar  das  pessoas  e do mundo,  pois  o set or 

da construção é u m dos  grandes  r esponsáveis pelos  pr obl e mas  causados  no mei o a mbi ent e, 

sendo pr opost o sol uções  para obt er  a mel horia do dese mpenho soci oa mbi ent al,  que esti mul e m 

a consci entização,  como é  vi st o a i ntrodução de i nstit ut os  que co mo o LEED e  o I SO,  que 

desenvol vera m sel os de certificação de quali dade, estabel ecendo uma padroni zação.  

 

Port ant o para u ma  ar qui tet ura cont e mporânea,  concl ui-se que al é m de possuir  u ma  f or ma 

aut ôno ma,  desconstruti vista e  mi ni malista que se adapt a m ao a mbi ent e projetado,  al é m de 

buscar  se mpre a i novação e  a  ousadi a,  sendo i nfluenci ada pel a t ecnol ogi a e pel o seu pri nci pal 

paradi gma,  a sust ent abilidade,  dando ao ar quiteto u ma  a mpl a li berdade para se expressar, 
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pr oduzi ndo assi m novos edifíci os  i côni cos  de uma  i denti dade pr ópria,  mas  se mpr e volt ando 

para o be m est ar das pessoas que vão usufruir. 

 

1. 2.  EDI FÍ CI O HÍ BRI DO: UMA DEFI NI ÇÃO TI POLÓGI CA 

 

1. 2. 1. A reprodução do mundo 

 

Co m u ma  ar quitet ura horizont al,  edifíci os  com mais  de ci nco pavi ment os  era al go i nabitável, 

anti ga ment e as  edificações  só verticalizava m at é o segundo andar  por  só possuir  o 

conheci ment o das  escadas.  Co m o descobri mento do el evador  por  Elisha Gr aves  Otis  ( Otis 

El evat or  Co mpany)  e m 1853,  co meçou a verticalização,  criando a  repetição ar quitet ôni ca co m 

o apareci ment o dos  andares,  utilizando sua estrutura de aço,  dando u ma  nova est ética para o 

mundo, for mando os arranha-céus ( KOOLHAAS, 2008). 

 

Co m esse acont eci ment o f oi  criado u m t eore ma utópico,  fant asi oso de u ma construção aérea, 

possi bilitando o apareciment o de áreas  pri vadas  com vári os  estil os  e  usos sust ent ados  e m u ma 

mes ma  estrut ura,  modificando a paisage m ur bana de onde est á l ocalizada a construção,  pois 

depois do edifíci o construí do não se sabe quais ativi dades cada pavi ment o irá obt er.  

 

As  edificações  cada vez iam fi cando mai s  altas,  transfor mando a  j unção dos  seus  andares  e m 

u ma  nova ci dade,  dentro de u ma  ci dade,  que se di sput ava entre si,  podendo t er  co mo 

exe mpl os  e m Manhattan co m o Edifíci o Worl d To wer,  que possuía 30 andares  se t or nando 

para a época ( 1915)  u ma edificação revol uci onária por  causa da multi plicação t errit orial  e m 

u m pequeno t erreno.  Assi m co mo o Edifíci o Equitabl e co m 39 andares  onde apresent ava na 

parte t érrea u m saguão que servi a de li gação co m a  vi da f ora do mes mo,  ou sej a,  fazi a co m 

que o visitant e entrasse cada vez mai s e m cont at o com o seu i nteri or ( KOOLHAAS, 2008). 
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FI GURA 16: Edifíci o Wol d To wer  

 

FONTE: MI LLER, 29 de set embr o de 2012 

 

FI GURA 17: Edifíci o Equitabl e 

 

FONTE: LAI NTON,  11 de j ulho de 2011.  

 

Em 1911,  o arranha-céu atinge  a  barreira conceitual  do cent ési mo andar;  [...] 

[...]  u ma  equi pe de  desenhistas,  li derada  por  Theodore St arret,  me mbr o da 

di nastia da  construção ci vil  responsável  por  met ade dos  arranha-céus  de 

Ma nhattan [...] ( KOOLHAS, 2008, p. 113 e 115). 

 

 

St arret  acreditava que com as  construções  verticais  dos  arranha-céus,  a ci dade pr ogrediria por 

ser  al go mai or  e diferenci ado,  co m várias  ativi dades  f unci onais no seu i nt eri or  co mo: 

indústrias,  hot éis,  supermer cados,  praças  públicas,  moradi as,  parque recreati vo,  t eatros,  entre 

outros  usos  e m u ma  mesma  estrut ura,  t ornando um sí mbol o do pr ocesso t ecnol ógi co,  e m u ma 

nova cult ura. 

 

Essa di mensão na verticali dade,  onde iria parar? Os  edifíci os  mai s  bai xos  vão su mi r? Onde 

va mos  t er  a co mparação das  escal as? Para as  respost as  dessas  pergunt as  pode mos  fal ar  sobre 

a anexação das  t orres,  que f oi  u ma  época a quebra ou a  r upt ura do padrão,  mostrando u ma 

nova cult ura, no qual construía m t orres nas edificações bai xas. 

 

Co mo f oi  o caso do edifíci o Metropolitan Life,  que possuía i ni cialment e co mo u ma 

construção bai xa de 10 andares,  post eri or ment e foi  a mpli ada co m u ma  t orre de 39 andares 

conheci da co mo Torre Met ropolitana,  no ano de 1909 e m Manhattan.  E o Edifíci o Wool 

Wort h,  que t er mi nou de  ser  construí do e m 1913 possui ndo 27 andares  i nferi ores  e u ma  t orre 
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de 30 andares,  t endo seu uso voltado para escritóri os,  ocupando u ma  quadra i nt eira,  sendo 

conheci da como Cat edral do Co mérci o ( KOOLHAS, 2008).  

 

Essa r upt ura do padrão ocasi onou o aut o monu ment o dos  arranha-céus  que desenvol ve m 

várias  vertent es  para se t ornar  habitável,  por  possuir  u ma  soli dez,  atender  u ma  grande 

eficiênci a no seu uso,  onde sua parte ext erna de i nt eresse estrut ural  é separada da sua part e 

interna,  o uso,  ou sej a,  suas  ati vi dades  não i nfl uenci a m a  f or ma  de sua fachada.   O seu i nt eri or 

trans mit e u m ar  de cont e mporanei dade co m u ma  mi st ura de el e ment os  decorati vos  de 

diferentes estil os, tomando uma combi nação do moder no se m se desvi ncul ar com o passado.  

 

 

[...]  Gerando duas  arquiteturas  di sti ntas.  Uma  é  a  arquitet ura dos  ext eri ores 

met ropolitanos,  cuj a responsabilidade é  para co m a  ci dade  co mo experi ênci a 

escult ural.  A outra é  u m ra mo mut ant e do pr oj et o de  i nt eri ores,  o qual, 

usando as  mai s  modernas  t ecnol ogi as,  reci cla,  adapt a e  fabrica me móri as  e 

iconografias  de  apoi o,  que r egistra m e  mani pul a m as mudanças  na  cult ura 

met ropolitana ( KOOLHAAS, 2008, p. 130 e 131).   

 

FI GURA 18: Edifíci o Metropolitan Life 

 

FONTE: SOTO,  29 de novembr o de 2012 

FI GURA 19: Edifíci o Wool wort h 

 

FONTE: MAÑO,  14 de j ul ho de 2012 
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Essa l obot omi a arquitet ôni ca,  ist o é,  a  separação entre o i nt eri or  co m o exteri or,  se t ornando 

aut ôno ma,  por  neutralizar  a estrut ura e modificar  as  i dei as  de uso que cada construção 

pret ende,  se m agredir  com a  paisage m ur bana tradi ci onal,  for mando l eis  que  det er mi ne m u m 

pl anej a ment o para regularizar  as  construções,  quando a  alt ura e sua expansão,  se m per der  a 

sua l egi bili dade,  i ntimi dade e coesão,  começando a  of uscação dos  arranha-céus 

( KOOLHAAS, 2008). 

 

Co m essas  l eis as  edificações  servira m para ameni zar  a pressão que as  contri bui ções  dos 

arranha-céus  est ava m procurando,  fazendo co m que el es  ficasse m mai s  estreit os  e  menos 

compact os,  preservando as  áreas  abertas,  per mitindo a entrada da l uz e  do ar  entre os 

edifíci os,  i nt ensificando a condi ção metropolitana no seu i nt eri or  com a  di versi dade do seu 

interi or.  

 

1. 2. 2.  Hi bri dis mo e a arte do uso mist o 

 

De  acor do co m Mar co Mi l azzo ( 2009,  p.  1),  “edifíci os  Hí bri dos  são como ci dades  verticais, 

onde o obj eti vo é criar i ntensi dade e vitali dade”.  

 

Pode ser  cha mado de um Edifíci o hí bri do t odo aquel e pr oj et o que possui  vári os  usos,  sendo 

independent es  entre si,  criando i nt ensi dade e vitalidade para o l ocal  i nserido trazendo vári os 

benefíci os,  podendo ser conf undi do co m edifícios  de uso mi st o que são di sti ngui dos  por 

possuir duas ou mais funções e m uma úni ca estrutura ( MI LAZZO.  2009).  

 

O uso mi st o co meçou co m o sur gi ment o dos  arranha-céus,  que apresent ava m vári os  set ores 

e m u ma  mes ma  edificação,  no qual  era m co mpost os  pel a sua parte comer ci al  e m sal as  na 

parte do t érreo e  no restant e era m utilizados  como áreas  resi denci ais.  Possue m diferent es 

de mandas  mel horando a  vi da soci al  de u ma  ci dade,  por  se preocupar  e m projetar  pensando na 

integração das  ati vi dades  do di a-a-di a,  como é o caso do Edifíci o Copan e m São Paul o 

pr oj et ado por Oscar Ni emayer ( VECCHI ATTI, 2011).  
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FI GURA 20: Edifíci o Copan – São Paul o 

 

FONTE: APRENDA450 ANOS, 2002 

 

É a  criação de novos  núcleos,  descentralizando a  regi ão criando novas  alternati vas  de est udo, 

de trabal ho,  de moradi a, de  i nfraestrut ura,  de l azer,  na qual  vai  se obt er  u m desl oca ment o 

reduzi do nas  pri nci pais  funções  do di a-a-di a,  sempr e avaliando a  capacidade de suport e de 

casa regi ão para não ocorrer  a descaract erização e a  gentrificação,  pois  não é  só u ma 

verticalização e di versi dade de uso, é uma mel horia de quali dade de vi da.  

 

Co m o uso mi st o pode se reduzir  o t e mpo de  desl oca ment o no horári o comerci al,  al é m de 

pr ovocar  a  venda de uni dades  resi denciais  por  causa da pr oxi mi dade co m r estaurantes,  l oj as  e 

outras comodi dades.  

 

Tr abal hando assi m al guns  ei xos  co mo a  estrut uração da raci onalização ur bana,  o 

desenvol vi ment o ur bano co m a  descentralização da regi ão,  o a mbi ent al  co m o uso adequado 

dos  recursos  nat urais,  o cult ural  no que di z respeit o ao patri môni o cultural  e si mbóli co, 

habitação e mobilidade (MYSSI OR, 2014).  
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1. 2. 3.  Hi bri dis mo x Condensadores Soci ais 

 

O t er mo condensador  soci al  re met e à vi da social,  criando u ma  nova arquitet ura onde as 

ati vi dades  hu manas  são sat uradas,  desenvol vendo a  vi da soci al,  surgi u na Uni ão Sovi ética, 

que possuía u m pensa ment o construti vista,  no final  da década de 20,  usando novas  t écni cas 

construti vas  e mpenhadas  pel a construção do soci alis mo,  f oi  o perí odo mai s  ri co para se 

pr oj et ar. 

 

Foi  f undada a  Escol a Superi or  de Ofi ci nas  Técni cas  e Artísticas  – Vkhut e mas,  baseada no 

construti vis mo,  ti nha como obj eti vo trei nar  pessoas  para a i ndústria produzi ndo di versos 

equi pa ment os  co mo mobiliári os  e cerâ mi cas.  Foi  um dos  mai ores  moviment os  artísticos  da 

vanguarda r ussa,  na qual  usava m a  geo metria co m ênfase no espaço,  com a  j unção de 

diferentes for mas ( GUERRA,  2011).  

 

Nest a época co mpreende a cult ura i ndustrial,  que est á rel aci onada co m a  ci ênci a e  a 

tecnol ogi a,  na qual  possibilit ou a cri ação e construção de u ma  vi da soci al, associ ando a  u ma 

época revol uci onária,  propagando a ar quitet ura onde f oi  criada a Associ ação dos  Novos 

Ar quitet os  ( Asnova),  expressando u m cont eúdo soci alista,  buscando a  ho mogenei dade onde 

fora m di scuti das  as  nor mas  e l eis de u ma  nova ar quitet ura,  criando a  concepção de 

condensador soci al. 

 

Co m u m cont ext o soci alista f oi  i mposta u ma  ar quitet ura ut ópi ca co mo al go do f ut uro,  de u m 

modo de  vi da novo que se basei a e m u ma  vi vência col eti va e pl anej ada,  privando dos  val ores 

tradi ci onais de uma estética pré-i ndustrial, dando lugar à funci onali dade ( CUNHA.  2002).  

 

No construti vis mo r usso a  de monstração da i gual dade soci al  é apresentada na arquitet ura 

pel os  cl ubes  dos  trabal hadores,  pel as  casas  col eti vas  e fábricas  na qual  ti nha a preocupação de 

fazer  da ar quitet ura f uncional  al go si mbólico para model ar  o estil o de vida  soci alista,  co m 

estrut uras técni cas e sol uções de espaços ( RUSSO, 2006). 

 

De  acordo co m Kool haas ( 2008),  foi  i dentificada u ma  quali dade dos  arranha-céus  que per mit e 

u ma  i nfiita co mbi nação de pr ogra mas  e m pi sos  separados,  onde dá u m exe mpl o o Do wnt own 
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At hl etic Cl ub pel a serenidade de sua f or ma  que não transparece a sua f unção,  dando a  f or ma 

de um condensador soci al.  

 

Port ant o os  condensadores  soci ais se vi a m desprovi dos  de val ores  tradi ci onais  de u ma  est ética 

pré-i ndustrial  dando o l ugar  para a f unci onali dade para satisfazer  a soci edade,  revit alizando e 

fazendo o mel hor  uso da t erra,  no qual  são represent adas  moradi as,  espaços  e t errit óri os,  que 

possi bilitasse u m envol viment o no desenvol vi mento de u m novo modo de vi da e de rel ações 

soci ais,  pel a necessi dade de  u ma  col eti vização dos  trabal hadores  i ndustriais,  no qual  não são 

pensadas para criar vitalidade para a ci dade ( VI AL, 2010). 

 

FI GURA 21: Do wnt own At hletic Cl ub 

 

FONTE: NYC- ARCHI TECTURE, 2001 

 

Enquant o o condensador se i ncenti va u ma  habitação mí ni ma e m consequênci a da econo mi a e 

da i deol ogi a,  possui ndo o control e e obt endo o fecha ment o de sua col eti vi dade entre o 

ci dadão e as  áreas  do estado soci alista,  se i sol ando da ci dade,  o hi bri do i nt egra diferent es 

pr ogra mas,  esti mul ando a abert ura co m o cont at o com a  ci dade,  dei xando algo i ndeter mi nado, 
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se opondo ao condensador  soci al,  é ori gi nári o do capitalis mo a meri cano,  no qual  possui  u ma 

mi st ura de usos dentro de um mes mo proj et o ( VI AL, 2010).  

 

O edifíci o hí bri do é  ent endi do co mo u ma  f or ma  que dá  vi da para a construção,  a seus  usos  e 

ao ent orno ur bano.  Não é de hoj e que obt e mos  essa i dei a,  anti ga ment e j á existia a t errenos 

com sobreposi ção de f unções  li gadas,  dando uma  i mage m de u ma  ci dade confi nada,  t endo 

seus  pr ogra mas  no mesmo espaço co m nenhu ma diferença entre as  suas  f unções,  obt endo 

expansões e disput a por espaço.   

 

Co m essa di sput a as  cidades  ultrapassara m os li mit es  evol ui ndo,  gerando pr opri edades 

fundi árias  como acont eceu no I mpéri o Ro mano,  com a  Revol ução I ndustrial  e seus  avanços 

tecnol ógi cos,  onde ocorreu o desli ga ment o das  f unções,  passando a ci dade a  t er  u m 

pl anej a ment o funci onal (MI LAZZO,  2012).  

 

Mas  só f oi  com a  criação dos  arranha-céus  que os  edifíci os  hí bri dos  se verticalizara m,  no qual 

apresent ava m co mbi nações  de pr ogra mas,  com u ma  mi st ura de usos  co mo museus, 

bi bli ot ecas,  ci ne mas,  t eatro,  espaço co merci al,  resi dências,  hot éis,  entre outros,  onde sua 

vol umetria muitas vezes era adapt ada ao ent orno.  

 

Podendo concl uir  que o i nt eresse das  t écni cas  hí bri das  surgi u por  fat ores  econô mi cos  e 

políticos,  aument ar  as  áreas  construí das  co m o i nteresse de obt er  u m bo m apr oveita ment o do 

terreno quant o aos  diferent es  ti pos  de usos,  na qual  vai  est abel ecer  uma  r el ação entre a 

cult ura, o comerci o, o lazer, alé m de poder regenerar bairros já existent es.  

 

1. 2. 4. Sí nt ese 

 

A i ntrodução do edifíci o hí bri do ocorreu co m o sur gi ment o da verticalização das  edificações 

que co m o passar  do t e mpo est ava m fi cando cada vez mai s  altas,  atri bui ndo u ma  nova est ética 

ao mundo,  a f or mação de  arranha-céus,  começando assi m u ma  revolução por  causa da 

multi plicação t errit orial  e m t errenos  muit o pequenos,  que obti nha-se no mes mo l ocal  vári os 

usos  co mo hot éis,  supermer cados,  t eatro,  ci ne ma,  moradi as,  a mbi ent es  públicos,  entre outros, 
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fazendo co m que ocorresse a i nt egração do seu entorno co m o seu i nt eri or,  se m agredir  co m a 

paisage m urbana já existent e, for mando uma ci dade dentro de outra ci dade. 

 

O hi bri dis mo é  u m uso mi st o,  pois  possui  vári os usos  i ndependent es  entre si,  que cri a u ma 

intensi dade e u ma  vitali dade ao l ocal,  por  est ar  pensando no mel hora ment o da  vi da soci al  de 

u ma  ci dade,  por  possuir  ati vi dades  do di a-a-dia,  criando novas  alternati vas  de est udo, 

trabal ho,  moradi a e i nfraestrut ura,  que dão suporte a  u ma  regi ão sem descaract eriza-la, 

pr oporci onando uma melhoria de vi da.  

 

Co m a  chegada do i ndustrialis mo,  que possuía u m pensa ment o construtivista soci alista,  f oi 

i mposta u ma  ar quitet ura ut ópi ca que buscava a ho mogenei dade,  baseando e m u ma  vi vênci a 

col eti va e pl anej ada,  demonstrando u ma  i gual dade soci al  que era m apresentadas  e m cl ubes, 

casas  col etivas  e fábricas,  com a  preocupação de model ar  o estil o de vi da soci alista,  cri ando a 

vi são de u m condensador  soci al,  que servi a para dar  u ma  f unção e satisfação à soci edade, 

revitalizando e  fazendo um mel hor  uso da t erra,  dando u m novo modo de  vi da,  por  apresent ar 

a necessi dade de u ma col eti vização dos  trabal hadores  i ndustriais,  se m pensar  e m dar 

vitali dade para a ci dade.  

 

Cont udo pode mos  diferenci ar  u m condensador soci al  de u m edifíci o hí bri do,  por que o 

pri meiro i ncenti va u ma  habitação mí ni ma  por  causa da econo mi a possuindo u m control e e 

fecha ment o da sua col etivi dade,  se i sol ando da cidade,  enquant o o segundo i nt egra diferent es 

pr ogra mas esti mul ando a abert ura, dando vi da a cidade.  
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2.  I NSTRUMENTOS TEÓRI COS  

 

Est e capít ul o t e m por  objeti vo a aplicabili dade de instrument os  t eóricos  como a  Se mi ótica na 

arquitet ura,  e a  Teoria do Gest alt,  através  do ent endi ment o dos  seus  pri ncí pi os  bási cos, 

revel ando direta ou i ndiret a ment e u m mundo l egí vel,  das  f or mas  cont e mporâneas  que 

afir ma m um mundo alé m dos senti dos.  

 

2. 1.  SEMI ÓTI CA: UMA COMP REENSÃO DOS SI GNOS 

 

2. 1. 1. Se mi ótica x Se mi ol ogi a 

 

Do grego se mei on si gnifica si gno,  portant o Se mi ótica ou Se mi ol ogi a é a  Ci ênci a ou Teori a 

Geral  dos  Si gnos,  na qual  si gno é  al go que represent e ou substit ua al guma coisa,  ou sej a,  al go 

que classifi que verbal ment e ou não um obj et o (PIGNATARI, 2004). 

 

Para Saussure,  é a  ci ência que est uda os  si gnos  por  mei o de u ma  vi da soci al  cha mada de 

Se mi ol ogi a,  que t a mbé m pode ser  defi ni da por  ele co mo “ci ênci a geral  de t odos  os  si ste mas 

de si gnos através dos quais estabel ece a comuni cação entre os homens” ( NETTO,  2001, p. 17). 

 

Tendo co mo e mbasa ment o a t eoria de Saussure o model o de Louis  Hjel msl ev di z que a 

descrição de Se mi ol ogi a ou Se mi ótica é a  ci ência  de t odos  os  siste mas  de si gnos  ( NETTO,  

2001). 

 

Na  t eoria se mi ótica desenvol vi da por  Charl es Sanders  Peirce,  ci entist a e fil ósofo que, 

especi al ment e trat ou dos est udos  de Lógi ca,  denomi nada co mo Se mi ótica. Peirce consi derou 

si gno qual quer  coisa,  de qual quer  espéci e,  que represent a outra coisa,  diferent e de  si  mes ma 

(SANTAELLA,  2005). 

 

No ent ant o,  a Se mi ótica e a  Se mi ol ogi a não são sinôni mos,  mas  est uda m a mes ma  quest ão do 

si gnificado,  no qual  a semi ol ogi a é caract erizada pel o “est udo” do si gnificado,  defendi da pel o 

linguista suí ço Fer di nand Saussure na Eur opa,  enquant o a Se mi ótica é o nome  que esse est udo 
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é conheci do nos  Est ados  Uni dos  deno mi nado pel o fil ósofo e mat e mático Charles  Sanders 

Peirce ( NETTO, 2001). 

 

Ent ão,  ent ende-se que Semi ol ogi a é u m est udo da Se mi ótica,  que por  fi nal é  o si gnificado de 

u m si gno,  que de monstra al go ou al guma  coi sa para al gué m,  através  de u m sí mbol o, 

estabel ecendo a comuni cação entre os homens.  

 

Enquant o Saussure defendi a u ma  t eoria di ádica,  baseada e m suas  fa mosas  di cot omi as 

(lí ngua/fala,  si ncroni a/ diacroni a,  si gnificante/si gnificado),  para Charl es Sanders  Peirce  a 

Se mi ótica é u ma  fil osofia,  é a  i nt erpretação de u m si gno co m o pri ncí pio de u ma  r el ação 

triádi ca entre o si gno (represent a men),  o obj et o (referente)  e o i nt erpret ante (referênci a),  onde 

si gno represent a al guma coisa para al gué m,  é a busca da ver dade através  de u m sí mbol o 

( NETTO, 2001). 

 

Exi sti ndo u ma  di nâ mi ca associ ati va dos  el e mentos  do si gno deno mi nada por  Peirce co mo 

se mi ose,  servi ndo para desi gnar  o pr ocesso de significação a  u ma  pr odução de si gnificados. 

As  rel ações  associ ati vas entre os  si gnos  e seus  referentes  são det er mi nadas  por  códi gos  ou 

codificações  (sí mbol os). Essa codificação se estabel ece j á na aparência do si gno,  que é 

reconheci da e relaci onada ao referente ou obj et o.  

 

A partir  da di visão l ógica do si gno,  Peirce est abel eceu u ma  rede de classificações  se mpre 

triádi cas  as  tricot omi as, que se di vi de e m t rês cat egorias,  a pri meiri dade  ( quali dade),  a 

secundi dade (existênci a) e a terceiri dade (lei): 

 

A pri meiri dade  (si gno)  é a  quali dade pura de u m conj unt o de possi bili dades  que pode m 

acont ecer.  É o que acont ece se m t er  rel ação co m as  outras  coisas,  abrange o í cone,  o 

qualissi gno e  o re ma.  Tem co mo exe mpl o u m acont eci ment o co mo a  chuva.  ( NETTO,  2001) 

São sensações  vi suais  icóni cas  de cores  e f ormas  que serão percebi das  na secundi dade 

( MATOS, 2010). 

 

Ícone:  é a  anal ogi a com o obj et o,  se mel hança entre o si gnificante que é  a  f or ma  e  o 

si gnificado que é o conceito. Exe mpl o: um croqui de um proj et o ( BENSE, 2003). 
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Re ma:  é  u ma  pal avra qual quer  f ora de u m cont ext o si nt ático,  é u ma  pal avra i sol ada.  Co mo 

por exe mpl o, a pal avra chuva ( NETTO, 2001). 

 

Qualissi gno: que é uma quali dade. Exe mpl o à cor branca ( NETTO, 2001). 

 

A secundi dade  ( obj et o)  é o mo ment o e m que se i dentifica o senti ment o que será rel aci onado a 

u m f at o.  É o reagir  e o i nt eragir  de u m si gno.  Abr ange o í ndi ce,  o si nsi gno e o di ci si ngo 

( NETTO,  2001).  Rel ações  de conti nui dade entre sensações  e reali dade co mo estí mul os 

ext ernos  à ment e,  ao mes mo t e mpo est abel ecendo acordo conceit ual  associ ado à  t erceiri dade 

( MATOS, 2010). 

 

Índice:  é a li gação direta com o obj et o,  é a  suposi ção da existênci a de outro el e ment o que não 

está present e,  é a  conti nuação de al go que est á acont ecendo.  Exe mpl o:  a fumaça,  i ndi ca que 

há fogo naquel e l ocal ( BENSE, 2003). 

 

Si nsi gno:  é  al go existente por  possuir  u ma  ou mais quali dades.  Te m co mo exe mpl o u m cat a-

vent o ( NETTO, 2001). 

 

Di cissi gno:  é o si gno de fat o,  é a  sua existênci a real,  que envol ve re mas  na  descri ção de  u m 

fat o.  Te m co mo exe mpl o “est e ver mel ho est á manchado” no qual  a  pal avra ver mel ho é  o re ma 

e est á manchado é a descrição do fat o, portant o o Di cissi gno.  

 

A t erceiri dade (i nt erpretant e)  refere-se à ment e,  ao pensa ment o,  a razão,  a  l ei.  Abrange os 

sí mbol os,  o l egissi gno e o ar gu ment o ( NETTO,  2001).  É a  sensação de cores  e  f or mas  ao 

conceit o ( BENSE,  2003).  É u m si gno medi ador  entre o i nt érprete e  os  fenô menos,  traduzi ndo 

u m obj et o ( MATOS, 2010).  

 

Sí mbol o:  é a represent ação de u m obj et o que possui  e m si  mes mo um úni co si gnificado, 

uni ndo o si gno ao obj et o ( NETTO, 2001). 
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Legissi gno:  é a convenção ou l ei  est abel eci da pelos  ho mens,  t e m co mo exe mpl o as  pal avras 

escritas e faladas ( NETTO,  2001). 

 

Argument o:  é u m si gno de l ei,  de razão,  é ent endi do co mo é  represent ado.  É a  expressão de 

todo siste ma  co mport ando regras.  Um si mbolis mo do ti po que A é  B,  B é C,  port ant o A é  C 

( NETTO, 2001). 

 

QUADRO 01:  Represent ação da di visão de si gnos 

O si gno e m rel ação a: Pri mei ri dade Secundi dade Terceiri dade 

Si mes mo 

(represent a men) 
Qualisi gno Si nsi gno Legisi gno 

Obj et o Ícone Índice Sí mbol o 

Interpret ante Re ma Di cisi gno ou Di cent Ar gu ment o 

 

FONTE: NETTO, 2001.  

 

2. 1. 2. Se mi ótica e o Sí mbol o na Ar quitet ura 

 

Todo edifíci o re met e m uma  associ ação na ment e de que m observa,  por  sere m port adores  de 

si gnificados,  mes mo que o ar quitet o queira ou não,  t e m que co mpreender  os  pr ocessos  pel os 

quais tal significado é atribuí do ( NESBI TT, 2006). 

 

A r el ação entre a  representação arquitet ôni ca e  a  obra fi nal,  co mo r esultado 

do pr ocesso de  construção,  not a-se que  os  desenhos  e m pl ant a ou e m 

perspecti va são si gnos  ou represent ações  do pr odut o final  que  é  esperado.  É, 

entretant o,  i nt eressant e observar  que,  nesse caso,  o referent e ou o  obj et o do 

si gno ai nda  não existe material ment e,  sendo apenas  u m obj et o i deal  na 

consci ênci a do arquitet o (MATOS, 2010, p. 136).  

 

O ar quitet o “é o cri ador-e mi ssor  de mensagem,  na qual  mat erializa certa manifest ação 

qualitati va da mensage m ar quitet ôni ca” ( PI GNATARI,  2004,  p. 155).  Pois  é na co mparação 

entre o i nterpretante e o recept or que fl ui o si gnificado da arquitet ura.  

 

A associ ação dos  si gnificados  na ar quitet ura pela se mi ótica se faz pel a  i deol ogi a,  co mo u m 

conj unt o de represent ações  e crenças,  podendo ser  reli gi osas,  est éticas,  políticas  e cult urais, 

induzi ndo a  soci edade a aceitar  para satisfazer  e preservar  a estrut ura global,  contri bui ndo 

para a conti nuação do modo capitalista de produção.  
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De  acordo co m u m dos di scí pul os  de Peirce,  Charles  Morris,  di vi di u a se mi ótica e m t rês 

ní veis, a pragmática, a se mântica e a si nt ática.  

 

Na  pragmáti ca ar quitet ural  exa mi na t odos  os  modos  pel o qual  a ar quitet ura co mo si st e ma  de 

si gno afet a vári os  senti dos  ao mes mo t e mpo co mo a  audi ção,  olfat o,  sensação de col or  e  fri o 

pel a pel e,  o equilí bri o e os  movi ment os  dos  múscul os  e articul ações aos  que usa m as 

construções ( NESBI TT, 2006). 

 

Na  si nt ática “trata da combi nação de si gnos,  ist o é,  os  modos  co mo as  palavras  são reuni das 

para f or mar  frases,  sej am quais  f ore m suas  si gnificações  específicas  ou suas  rel ações  co m o 

comport a ment o e m que ocorre m,  i gnorando,  portant o os  efeit os  dos  significados  que os 

interpreta” ( NESBI TT, 2006, p. 145).  

 

Na  se mântica Saussure ent ende que o si gno est á divi di do e m duas  partes  um si gnificant e e  u m 

si gnificado,  trata da si gnificação dos  si gnos  e m t odas  as  modali dades  do si gnificar,  i st o é, 

todos  os  modos  nos  quais  os  si gnos  são portadores  de si gnificado.  No qual o si gnificant e é o 

obj et o e o si gnificado é o conceit o.  

 

Segundo Déci o Pi gnatari  (2004,  p. 154)  “o si gno arquitet ônico é u m si gno i côni co 

tri di mensi onal,  habitável e  vi sí vel,  através  de relações  i nt erespaci ais e  i ntra-espaci ais.  ”  Que 

pode t er  u ma  f unção real  ou denot ati va onde a for ma  segue a f unção,  ou podendo t er  u ma 

função fi gurada ou conotati va, onde se obté m uma idealização da função ( BENSE, 2003). 

 

Em u m t raçado de u ma  edificação,  apresent a u ma di st ânci a entre u m si gno e  o senti do,  ent e o 

si gnificant e e o si gnificado,  no qual  é t ot alment e abstrata ou conot ati va,  que não é 

compreendi da fisica mente,  que se est ende entre uma  mat éria si gnificant e e o excesso de  u m 

si gnificado, contradit óri os, que se associ a m ou deriva m ( NESBI TT, 2009). 

 

2. 1. 3. Sí nt ese 

 

Pode mos  di zer  que os  símbol os  mexe m co m os  senti ment os  dos  seres  humanos,  i nt erpret ando 

assi m u m si gno,  u ma  mensage m,  de u ma  obra ar quitet ônica desenvolvi da co m f or mas  e 
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estil os  diferenciados,  que se adapt a ao seu t e mpo hi st órico,  ao espaço que f oi  construí do e 

para que f oi  construí do,  apresent ando u ma  maneira pr ópri a de se expressar  e represent ar,  mas 

isso não bast a,  a sua li nguage m t e m por  fi nali dade ir  al é m da co muni cação pois,  será usada 

por um l ongo te mpo depois que construí da.  

 

Essa co muni cação é  caract erizada por  u ma  f or ma de  di ál ogo que capt a i nfor mações  servi ndo 

como u ma  i nt er medi ação entre as  edificações  e os  i nt eresses  no qual o ar quitet o qui s 

interpretar,  for mando assi m u ma  rel ação se mi ótica de pri meiri dade,  ou sej a,  de mostrando 

sensações  e senti ment os, de  secundi dade entre as  sensações  e a  reali dade e a  t erceiri dade co m 

suas i dei as, suas leis.  

 

Pode mos  obt er  u m exempl o,  quando observa mos  u m desenho ou u ma f ot ografia de u ma 

pirâ mi de,  t e mos  l e mbranças  associ ando a  al go que j á vi mos  co mo é  o caso da Pirâ mi de do 

Louvre,  que nos  re met e a l e mbrança t ant o de onde el a est á l ocalizada,  em Paris  na França, 

como t a mbé m r el aci onamos  co m as  Pirâ mi des do Egit o,  servi ndo assi m co mo sí mbol o 

arquitet ôni co visual,  por  causa da sua represent ação gráfica e hi st órica,  que nos  di as  de  hoj e 

serve de atração t urística. 

 

FI GURA 22: Pirâ mi de do Louvre  

 

FONTE: GI LI, 18 de mai o de 2012.  

FI GURA 23: Pirâ mi de no Egi to 

 

FONTE: PEREI RA, 16 de j unho de 2011.  

 

Port ant o,  a pirâ mi de est á f or mando u m si gno i côni co,  de pri meiri dade,  pois est á re met endo a 

sensação visual  de se melhança,  como f oi  dit o anteri or ment e,  quando defi ni mos  o í cone co mo 

u ma anal ogi a com o obj eto, a se mel hança entre a for ma e o conceit o.  
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Mas  o obj et o ( pirâ mi de)  por  ser  real  e est á se rel aci onando co m o t odo,  pode ser  consi derado 

u m í ndi ce que é u m si gno de secundi dade,  com o reconheci ment o do obj et o pel as  f or mas  e 

cores,  dando a conti nui dade aos  estí mul os  da ment e na criação de mai s  sensações,  podendo 

també m ser  observado o sí mbol o,  que é u m si gno da t erceiri dade,  que servi  como medi ador 

entre o i nterprete e o objet o for mando um si gnificado.    

 

A f or ma  da pirâ mi de nos  re met e t a mbé m a  u m l ocal  de preservação,  de pr ot eção,  vendo que 

e m u m dos  exe mpl os  obt é m-se a pr ot eção das  obras  de arte ( museu)  e o outro servi u para 

preservar  o cor po do faraó depois  de mort o,  pois  pensava m que el e poderia voltar  a vi ver. 

Cont udo é  vi st o que o significado do obj et o pode ser  denot ativo ou conot ati vo,  ou sej a,  é 

quando a  f unção corresponde aos  conheci ment os obti dos,  al go real,  ou pode i dealizar  u ma 

função.  

 

Toda edificação re met e a  u ma  associ ação,  por se mpre apresent ar  u m si gnificado,  esses 

si gnificados  i nduze m a  soci edade a aceitar  e preservar  u ma  estrut ura que é re meti da a  t odo o 

mundo, através das crenças, cost umes, política e cult ura, onde nos afeta m de várias for mas.  

 

2. 2.  GESTALT: UMA COMPREENÇÃO DAS FORMAS  

 

2. 2. 1. Gest alt na Ar quitet ura 

 

Conheci da t a mbé m co mo Psi col ogi a da Boa Forma,  a  Gest alt  é u ma  li nha fil osófi ca al e mã 

que est uda a percepção hu mana,  na qual  vi sa não poder  conhecer  o t odo através  das  part es, 

mas  si m as  partes  por  mei o do conj unt o,  possuindo suas  pr óprias  l eis que coor dena m seus 

el e ment os (SANTANA,  2004). 

 

Na  Gest alt  as  percepções são pr ovocadas  pel o conjunt o de sensações  que pode m ser  sensí veis 

e i nerent es  ao obj et o e as f or mais  que i ncl ue m as  impr essões  sobre a mat éria dos  nossos  i deais 

e visões do mundo (SANTANA,  2004). 

 

Essas  f or mas  pode m ser  compreendi das  como a  figura ou a i mage m vi sí vel do cont eúdo,  onde 

para se perceber  é necessári o que exista m variações  ou diferenças  no ca mpo vi sual.  Pode m ser 
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represent adas  por  desenhos,  fot ografias,  gravuras,  escult uras,  e m que o obj eto é perfeita ment e 

reconheci do (FI LHO,  2009). 

 

De  acor do co m a  Gest alt,  a art e se i ncorpora no princí pi o da pregnânci a da f or ma,  ou sej a,  na 

for mação de i magens  com os  fat ores  de equilí brio,  cl areza e har moni a vi sual  ( FI LHO,  2009). 

A Gest alt  possui  l eis básicas:  unificação,  se mel hança,  proxi mi dade,  conti nui dade,  pregnânci a, 

fecha ment o, uni dade e segregação.  

 

Lei  da unificação verifica-se quando os  pri ncí pi os de  har moni a,  equilí bri o vi sual  e a  coerênci a 

for mal  das  partes  ou do t odo est ão present es  em u m obj et o ou u ma  co mposi ção ( FI LHO,  

2009). 

 

Lei  da se mel hança é  o agrupa ment o entre si  de obj et os  si mil ares,  col aborando para u ma 

unificação for mal, dando har moni a e equilí bri o visual. 

 

Lei  da proxi mi dade são el e ment os  ópticos  que quando est ão muit o pr óximos  uns  dos  outros 

terão mai or tendência a ser agrupados, tant o para for mar uni dades como para unificar a for ma.  

 

Lei a da conti nui dade  origi nada por  apresent ar  u ma  sequenci a ou fl ui dez de  f or mas,  é  o 

ali nha ment o har môni co das  f or mas,  é a  i mpressão vi sual  de co mo as  f ormas  de segue m por 

mei o da organi zação percepti va se m i nt errupções.  

 

Lei  da pregnânci a t a mbém cha mada co mo l ei  da si mplici dade,  é quando um obj et o apresent a 

har moni a, orde m, unificação, clareza das suas partes, um equilí bri o visual (FI LHO,  2009). 

 

Lei  de f echament o “é observada quando apresent a u ma  conti nui dade e m u ma or de m estrut ural 

defi ni da,  possi bilitando a nossa ment e ver  u m obj et o co mpl et o mes mo quando não est á,  ou 

seja,  por  mei o de agr upa ment o de el e ment os  de maneira a constit uir  uma  fi gura t ot al  mai s 

fechada ou mais compl eta” (FI LHO,  2009, p. 32). 
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Lei  da uni dade são el ement os  que confi gura m a f or ma,  pode ser  i dentificada e m u m úni co 

el e ment o que se encerra e m si  mes mo ou co mo part e de u m t odo.  Pode ser  co mpreendi da 

també m como um conj unto de mais de um el e mento, que confi gura o próprio objet o.  

 

Lei  da segregação é  a  capaci dade percepti va de separar,  i dentificar  e destacar  uni dades  e m 

u m t odo ou e m partes deste t odo (FI LHO,  2009). 

 

2. 2. 2. Et apas básicas para uma leit ura visual do obj et o pel as leis da Gest alt 

 

  Exa mi nar o objet o e segrega-l o e m suas partes ou uni dades pri nci pais; 

  Deco mpor  est as  uni dades  pri nci pais  e m outras  uni dades  co mpositi vas,  at é ati ngir  o 

ní vel satisfat óri o; 

 Identificar,  analisar  e i nterpretar  cada u ma  das  leis da Gest alt  e m cada uni dade e 

descreve-las caract erizando-as; 

 Concl ui ndo co m a  i nt erpretação f or mal  do obj et o como u m t odo,  atri bui ndo u m í ndi ce 

de quali dade para sua pregnânci a for mal (FI LHO,  2009). 

 

2. 2. 3. Cat egori a conceit ual funda ment al da Gest alt 

 

Est as  cat egorias  dão o e mbasa ment o das  l eis da Gest alt  e na pregnância da f or ma  pel as 

di versas manifestações visuais dos objet os. 

 

- Har moni a: 

 

Di sposi ção f or mal  be m organi zada e pr oporci onal  no t odo ou entre as  part es  de u m t odo.  Co m 

a predo mi nânci a de fat ores  como o equilí bri o,  a orde m e  a  regul ari dade vi sual  i nscrita e m u m 

obj et o ou composição, possi bilitando uma leit ura si mpl es e clara (FI LHO,  2009). 
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- Har moni a por orde m:  

 

Quando possui  concor dânci a entre as  uni dades  que co mpõe m as  partes  do obj et o ou o pr ópri o 

obj et o co mo u m conj unto,  ou quando não existe alterações  ou conflit os  f or mais  no padrão ou 

no visual do obj et o (FI LHO,  2009). 

 

- Har moni a por regul aridade: 

 

Consiste e m f avorecer a  unifor mi dade de element os,  que não se per mit a desvi os, 

desali nha ment os,  onde o obj et o ou co mposi ção al cance u m est ado de ni vel ament o e  t er mos  de 

equilí bri o visual. 

 

- Desar moni a: 

 

É a  desarticul ação na i ntegração das  uni dades  ou partes  construti vas  do obj et o,  podendo t er 

al guns  fat ores  f or mais co mo os  desvi os,  irregul ari dades,  desni vela ment os  vi suais, 

desproporci onali dades  e sobreposi ções  al egóricas  de el e ment os,  e m part es  ou no obj et o co mo 

u m t odo.  

 

- Desar moni a por desorde m:  

 

Acont ece quando se pr oduz discordânci a entre ele ment os  ou uni dades  dentro de part es  ou do 

todo do obj et o.  

 

- Desar moni a por irregulari dade 

 

Caract eriza pel a ausência da or de m de ni vel ament o e i nconst ânci a for mal,  podendo ser 

utilizado co mo u m f at or  estratégi co co m o pr opósito de causar  efeit os  vi suais  i nesperados  no 

pont o de vista psicol ógi co ( FI LHO,  2009). 
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- Equilíbri o: 

 

No senti do de vi são,  é quando as  f or mas  fisi ol ógicas  correspondent es  no siste ma  ner voso se 

di stri bue m de tal modo que se compensa m mut uament e (FI LHO,  2009). 

 

- Equilíbri o por peso e direção:  

 

O peso sofre i nfl uência da l ocalização,  sendo equi librada quando est a e m um ei xo.  A direção 

da f or ma  pode ser  equilibrada pel o movi ment o e m direção a u m centro de  atração,  pode 

indicar  t a mbé m o sentido do movi ment o das  forças  vi suais ou de u m pont o de  atr ação 

qual quer.  

 

- Equilíbri o por si metri a: 

 

Dá  ori ge m a  f or mul ações  vi suais  i guais,  ou sej a,  as  uni dades  de u m l ado são i dênti cas  as  do 

outro ou quando os  l ados  opost os  não são exat a ment e i guais,  mas  possue m u ma  f ort e 

se mel hança.  

 

- Equilíbri o por assi metria: 

 

Nenhu m dos lados opostos são i guai s ou se mel hant es. 

 

- Desequilí bri o: 

 

Uma  co mposi ção ou um obj et o f or mal  ou vi sual ment e desequili brado parece aci dent al, 

transit óri o e portant o i nstável.  Podendo ser  utilizada para cha mar  a at enção do observador, 

possue m propriedades de si metria, assi metria, peso e direção (FI LHO,  2009). 
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- Contrast e: 

 

Mei o para i nt ensificar  o si gnificado,  si mplificando a  co muni cação.  É uma  contra f orça à 

tendência do equilí bri o absol ut o,  el e desequili bra, sacode,  esti mul a e atrai  a at enção.  Pode ser 

utilizado no ní vel  bási co de construção e decodificação do obj et o co m el e ment os  bási cos 

como li nhas,  t onali dades,  cores  e sobre t udo co m o fat or  de pr oporção e  escal a ( FI LHO,  

2009). 

 

- Contrast e por luz: 

 

Basei a-se na oposi ção do claro-escuro ou combi nação de sombra e l uz.  

 

- Contrast e por cor: 

 

É associ ado à  il umi nação nat ural,  artificial  ou as duas.  A cor  pode se constit uir  por  mei o das 

cores  pri márias,  quent es e  frias,  atri but os  de bril ho,  t ext ura e co mbi nações.  O contrast e 

cromático val oriza a aparência do pr odut o ou da composi ção dest acando partes  i nt eressant es 

do obj et o, e na ergono mi a possi bilita a mel hor visibili dade e legi bili dade.  

 

- Contrast e vertical e horizont al: 

 

As  f or mas  horizont ais passa m a  sensação de maior  soli dez e de mai or  estabili dade sobre o 

pl ano,  enquant o que,  as  verticais,  as  f or mas  passa m a  sensação de l eveza e  menos 

estabili dade.  

 

- Contrast e por movi mento: 

 

As  sensações  de movi ment o são acont eci mentos  que se dão e m sequenci a por  mei o de 

esti mul ações  mo ment âneas,  das  quais  se registra u ma  mudança est ática.  Qual quer  i mage m 
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visual  que apresent e os obj et os  por  mei o de quali dade percepti vas  t ais  co mo superfí ci e 

sombreada,  li nhas  ou vol umes  ondul ados,  transmi tirá i mpressão de movi ment o ( FI LHO,  

2009). 

 

- Contrast e por di nami smo:  

 

É se mpre rel aci onado a u m movi ment o di nâ mi co;  refleti ndo,  sobret udo,  de maneira muit o 

intensa, rápi da e com mobilidade e ação (FI LHO,  2009). 

 

- Contrast e por rit mo: 

 

Caract erizado por  moviment os  regrados,  medi dos  ou co mo u m conj unto de sensações  de 

movi ment os  encadeados  ou de conexões  visuais  i ni nt errupt as,  uni dades  contí nuas, 

sequenci ais, iguais ou semel hant es.  

 

- Contrast e por passivi dade: 

 

Pr oduz u ma  f or ma  i móvel  medi ant e u m equilí brio absol ut o,  se m pr oduzir ou causar  sensação 

de movi ment o.  

 

- Contrast e por proporção: 

 

A r el ação de suas  medi das  pode obedecer  a u ma  or de m mat e mática,  geomét rica ou i nt uiti va, 

tendo u m senti do de or de m e  unificação de maneira que cada u m del es  sej a part e i nt egrant e 

do t odo.  

 

- Contrast e por proporção e escal a: 

 

Os  el e ment os  defi ne m- se uns  e m r el ação aos outros  se mpre co mparati va ment e a  outro 

el e ment o pr óxi mo ao campo vi sual  ou nas  partes  que confi gura m u m objet o.  A escal a é  u m 

mei o para produzir realistica ment e as relações existent es entre os objet os (FI LHO,  2009). 
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- Contrast e por agudeza; 

 

Est á rel aci onado à  cl areza e a  capaci dade de di scri mi nar  estí mul os  vi suais  a fi m de  obt er 

niti dez de expressão da for ma,  Por  mei o de cont ornos  ret os,  precisos,  de for mas  pontiagudas, 

rí gi das,  penetrant es  e cortant es  dos  obj et os.  Produz u ma  sensação de t ensão e  de  cert a 

agressi vi dade for mal e quase se mpre de grande impact o visual (FI LHO,  2009). 

 

2. 2. 4. Cat egori as conceit uais técni cas visuais aplicadas 

 

Te m co mo fi nali dade f unci onar  para l eit ura vi sual  e f ornecer  subsí di os  para pr ocedi ment os 

criati vos na concepção de trabal hos e desenvol viment o de proj et os.  

 

- Cl areza: 

 

Técni ca f unci onal,  na qual  se exi ge facili dade de l eit ura e rapi dez de inteligi bili dade do 

obj et o,  podendo se mani festar  i ndependent e mente do obj et o apresent ar  uma  est rut ura f or mal 

si mpl es,  com poucas  uni dades  ou co mpl exa co m muit as  uni dades  compositi vas  ( FI LHO,  

2009). 

 

- Si mplici dade: 

 

Tende a apresent ar  bai xo nú mer o de i nfor mação ou uni dades  vi suais.  É a  or gani zação das 

for mas fáceis de ser assimi l adas, lidas e compreendi das.  

 

- Mi ni mi dade: 

 

Técni ca monossê mi ca ou econô mi ca,  que real ça os  aspect os  de cl areza e si mpli ci dade e m 

razão do mí ni mo de uni dades  ou el e ment os  inf or maci onais,  quase sempr e regi do pel o 

essencial.  
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- Compl exi dade: 

 

I mplica u ma  co mpli cação visual  por  nu mer osas  uni dades  f or mais  na or gani zação de  u m 

obj et o,  dificultando a l eitura rápi da de u m ca mpo percepti vo,  exi gi ndo u m mai or  grau de 

observação, concentração e i nterpret ação for mal (FI LHO,  2009). 

 

- Prof usão: 

 

Refere-se a manifestações  vi suais  que t endem a  apresent ação de element os  adi ci onais 

rebuscados,  supérfl uos ( orna ment ação),  geralment e é ri ca e m si gnificados,  sobret udo 

si mbólicos,  est á li gada ao poder  da ri queza,  como por  exe mpl o nos  estilos  f or mais  gótico, 

barroco, art dèco, entre outros (FI LHO,  2009). 

 

- Coerênci a: 

 

Or gani zação visual  do obj et o,  onde o resultado f or mal  apresent a i nt egrado,  equili brado e 

har moni oso e m relação ao t odo.  

 

- Incoerênci a: 

 

Or gani zação visual  se caract eriza pel a utilização de li nguagens f or mais  disti nt as 

contradit órias, conflitidas. 

 

- Exageração: 

 

Confi gurações  extravagant es,  criando u m grande f oco de  atração que visa u ma  expressão 

visual  i nt ensa e a mplificada,  que quando be m utilizadas  pode conferir  u m carát er  de ri queza 

vi sual e de cha ma ment o da atenção ao obj et o.  

 

 

 

 



52 

 
 

- Arredondament o: 

 

Te m co mo caract erística a suavi dade,  a delicadeza e a  maci ez que da f or mas  or gâni cas 

geral ment e trans mit e m,  facilitando a  l eit ura vi sual,  os  ol hos  percorre m de maneira tranquil a a 

confi guração do obj et o (FI LHO,  2009). 

 

- Transparênci a física: 

 

Mat eriais que possi bilita m a  vi sualização pelo obj et o ou coisas  sobrepost as  a  el e,  a 

vi sualização pode ser t otal ou parcial (FI LHO,  2009). 

 

- Transparênci a sensori al: 

 

Pr oduzi da por  t écni cas  de pi nt ura ou co mput ação onde se dá u ma  reali dade apr opri ada dos 

obj et os  vi sualizados,  exempl o de u ma  pi nt ura de u m vaso de fl ores  de vi dro dando para ver  o 

que está dentro do vi dro.  

 

- Opaci dade: 

 

É o bl oquei o da visualização por mei o dos objet os.  

 

- Redundânci a: 

 

É a  repetição ou excesso de el e ment os  i guais,  ressaltando,  cha mando at enção ou servi ndo para 

u ma fácil me morização de al go e m um obj et o ou co mposi ção.  

 

- Ambi gui dade: 

 

Indefi nição da for ma geomét rica ou orgâni ca.  
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- Espont anei dade: 

 

Os  el e ment os  trabal hados  são i nseri dos  de maneira li vre,  obedecendo a  u ma  or de m de 

composi ção (FI LHO,  2009). 

 

- Al eat oriedade: 

 

É quando u m obj et o obedece a  u m esque ma  rítmi co de modo não sequenci al,  dando u ma 

sensação de falta de planej a ment o prévi o (FI LHO, 2009). 

 

- Fragment ação: 

 

É a  deco mposi ção dos  el e ment os  que se rel aciona m entre si,  conservando o seu carát er 

indi vi dual.  

 

- Sutileza: 

 

É a  delicadeza,  o refi nament o visual  e m r el ação ao t odo ou às  part es  de u ma  co mposi ção ou 

de um obj et o, que dão i nterpret ações diferent es a cada e mi ssor e recept or da mensage m.  

 

- Dil uição: 

 

É a suavi zação ou atenuação visual da i mage m do obj et o, criando sensações e senti ment os.  

 

- Dist orção: 

 

Def or mação, mudança de senti do, forçando e dramati zando o realis mo.  

 

- Prof undi dade: 

 

Sucessão de pl anos sequenci ais.  
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- Superfici ali dade: 

 

Ma nifestações  vi stas  de maneira bi di mensi onal  ou chapada,  caract erizada por  confi gurações 

pl anas,  obt endo a  ausênci a ou quase ausência da perspecti va da co mposição ou do obj et o 

represent ado (FI LHO,  2009). 

 

- Sequenci ali dade: 

 

Or denação de uni dades or gani zadas  de modo contí nuo,  sequenci al  e l ógi co obt endo a 

har moni a e o equilí bri o de manifestação visual (FILHO,  2009). 

 

- Aj uste óptico: 

 

Te m co mo obj eti vo o equilí bri o e har moni a vi sual  do obj et o,  funci onando co mo refi na ment o 

no trat o da for ma do obj eto.  

 

- Ruí do Visual: 

 

São di st orções  que pert urba m a  har moni a ou equilíbri o vi sual  e m u m obj eto,  facilitando o uso 

ou control e de al gum tipo de recurso t écni co enfatizando f unções,  exempl o da  escrita da 

pal avra café, onde no “a” col oca-se um desenho de uma xí cara (FI LHO,  2009). 

 

2. 2. 5. Leit ura visual do obj et o pel as categorias conceit uais 

 

Deverá pr ocurar  na l eit ura at ent a do obj et o os  conceit os  que mai s  se apr oxime m ou coi nci da m 

com as  di versas  defi ni ções  das  cat egorias  conceituais,  e por  mei o dest as,  realizar  a  sua análise 

(FI LHO,  2009). 

 

Concl ui ndo assi m,  que depois  de t udo o que f oi  abordado,  a Teoria da Gest alt  serve para 

analisar  a estrut ura percepti va do obj et o e m f unção das  suas  cat egorias  conceit uais,  apont ando 

as  di versas  cat egorias  conceit uais  e m f or ma  de t ext os  descriti vos,  i nt erpret ando de  f or ma 

concl usi va a pregnânci a da  f or ma,  j ul gando se a  i mage m do obj et o reflete padr ões  de 
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har moni a e equilí bri o,  se possui  cl areza e regul ari dade,  ou se o obj eto é  desor gani zado 

visual ment e ou apresent a partes resol vi das e outras não.  

 

2. 2. 6. Sí nt ese 

 

Pode mos  di zer  que u ma f or ma  pode ser  compreendi da pel a variação do ca mpo visual, 

for mando i magens  co m el e ment os  que são coordenados  por  suas  pr óprias  l eis  bási cas  de 

unificação,  se mel hança, pr oxi mi dade,  conti nuidade,  pregnânci a,  fecha ment o,  uni dade e 

segregação,  pr ovocando u m conj unt o de sensações  caract erísticas  do obj eto e suas  vi sões  no 

mundo.  

 

Ret omando o exe mpl o das  pirâ mi des  do Louvre e  as  do Egit o,  pode mos  observar  que  de 

acordo co m as  l eis aplicadas  pel a Gest alt,  podemos  not ar  que essas  pirâ mi des  possue m u m 

grau de equilí bri o,  cl areza,  har moni a e coerência  da f or ma  co m o seu ent orno.  Entre el as 

possue m u ma  si mil ari dade al é m da fl ui dez e ali nha ment o da f or ma,  dando har moni a e 

equilí bri o visual, na qual se obté m um grau de pregnânci a ou si mplici dade.  

 

Quant o à cat egoria conceit ual  funda ment al  da Gest alt,  pode mos  ver  sua pregnânci a pel a 

har moni a que possi bilita u ma  l eit ura cl ara da sua f or ma,  não possui ndo desali nha ment os  e 

conflit os no seu padrão, por possuir uma si metria dando um equilí bri o visual.  

 

El as  possue m u m grau de soli dez,  quando u ma  sensação de est abili dade por  apresent ar  u ma 

for ma hori zont al,  passiva,  co m u ma  niti dez na sua f or ma por  contornos  retilí neos  e 

extre mi dades pontiagudas, oferecendo um grande i mpact o visual. 

 

De  acor do co m as  t écnicas  vi suais,  pode mos  ver  a cl areza da represent ação,  por  apresent ar 

u ma  estrut ura si mpl es,  com f or ma  fácil  de ser co mpreendi da,  possi bilitando u ma  l eit ura 

rápi da.  Quant o a Pirâ mi de do Louvre,  pode mos  i dentificar  a transparênci a física por  causa do 

pano de vi dro,  per miti ndo u ma  vi sualização t ot al, j á nas  do Egit o por  serem de  pedra t e mos  a 

opaci dade bl oqueando a vi sualização.   
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3.  ESTUDOS DE CAS O 

 

Est e capít ul o abor da os est udos  de caso que serão analisados  sobre critéri os  t eóri cos  da 

Se mi ótica e da Gest alt, al é m de apreender  os conceit os  de Ar quitet ura Cont e mporânea, 

Edifíci o Hí bri do,  e se rel aci onar  com o pr ograma  pr opost o,  com o objeti vo de  fazer  u ma 

análise comparati va para compor a mi nha fase fi nal do trabal ho.  

 

3. 1.  DE ROTTERDAM,  ( OMA):  

 

Est e pr oj et o f oi  desenvolvi do pel o escrit óri o OMA,  t endo co mo ar quitet os  responsáveis  Re m 

Kool haas,  Rei ni er  de Gr aaf,  Ell en van Loon,  Kees  van Cast eren.  Est á l ocalizado e m Rot erdã, 

Hol anda,  possui ndo u ma área de 162. 000, 0 m²,  distri buí da e m t rês  t orres  int erli gadas  co m 44 

andares com  alt ura de  150 metros e mais de 100 met ros de largura. 

 

FI GURA 24: De Rotterdam, (OMA)  

 

FONTE: GOOGLE, 2014 
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FI GURA 25: De Rotterdam, (OMA)  

 

FONTE: ARCHDAI LY, 26 de Nove mbr o de 2013 

 

O pr oj et o co meçou e m 1997 e  sua construção e m 2009,  sendo concl uí do em 21 de  Nove mbr o 

de 2013,  De Rot erdã,  proj et o hí bri do,  cha mado també m de Ci dade vertical  l ocaliza-se na 

mar ge m sul  do ri o Maas.  Construção densa e vi brant e,  seu no me  t eve ori ge m por  causa de  u m 

dos  navi os  da Holl and Ameri ca Li ne,  que a partir  de 1873 at é o fi nal  de 1970 t ransport ou 

i mi grantes europeus com destino a Nova Yor k a partir do Pier Wil hel mi a, onde está sit uado.  

 

Te m co mo obj eti vo reestabel ecer  a  ati vi dade ur bana,  apresent ando u ma  mi st ura de pr ogra mas 

or gani zados  e m bl ocos di sti nt os,  na qual  seus  espaços  são constit uídos  por  escrit óri os, 

aparta ment os,  resi dências,  hot el,  i nstalações para conferênci a,  restaurant es,  cafés  e 

estaci ona ment o, possui ndo como parte compartilhada o hall ( DE ROTTERDAM,  2013). 

 

Em u m t erreno medi ndo 107 m x 36 m ( 3. 852 m²),  possui  u ma  área de escrit óri os  de  72000 

m²  na t orre central  e na parte superi or  l este,  240 aparta ment os  t ot alizando 34500 m²  no bl oco 
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oest e,  a parte l este possui  um hot el  co m 285 quartos  e restaurantes  co m uma  área 19000 m², 

na parte i nferi or  encontra-se o varej o de 1000 m²,  a parte de l azer  de 4500 m²  e 

estaci ona ment o com cerca de 650 vagas de 31000 m²  ( DE ROTTERDAM,  2013).   

 

FI GURA 26: Zonea ment o - De Rott erda m,  ( OMA)  

 

FONTE: DEROTTERDAM,  2013 

 

FI GURA 27: Pl ant a Bai xa do aparta ment o e escritóri os - De Rotterda m,  ( OMA)  

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 
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FI GURA 28: Pl ant a Bai xa do aparta ment o, escrit óri o e hot el - De Rotterda m,  ( OMA)  

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 

 

FI GURA 29: Pl ant a Bai xa do Térreo - De Rotterda m,  ( OMA)  

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 
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FI GURA 30: Pl ant a Bai xa do pri meiro andar - De Rott erdam,  ( OMA)  

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 

 

FI GURA 31: Pl ant a Bai xa do segundo andar - De Rott erdam,  ( OMA)  

 

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 
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FI GURA 32: Pl ant a Bai xa do terceiro andar - De Rotterda m, ( OMA)  

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 

 

FI GURA 33: Pl ant a Bai xa do quart o andar - De Rott erda m,  ( OMA)  

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 
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FI GURA 34: Pl ant a Bai xa do qui nt o andar - De Rott erda m,  ( OMA)  

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 

 

FI GURA 35: Pl ant a Bai xa do sext o andar - De Rott erda m,  (OMA)  

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 
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FI GURA 36: Pl ant a Bai xa do estaci ona ment o 1 - De Rott erda m,  ( OMA)  

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 

 

FI GURA 37: Pl ant a Bai xa do estaci ona ment o 2 - De Rott erda m,  ( OMA)  

 

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 
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FI GURA 38:  Cort e da t orre Oest e 
FI GURA 39: Corte da t orre 

central 
FI GURA 40: Corte da Torre lest e 

   

FONTE: EUROPACONCORSI, 25 de nove mbr o de 2013 

 

Sua estrut ura apresent a aut ono mi a na f or ma  pel a sua i novação e i mponência,  adot ando bl ocos 

si mpl es  cortados  e arrastados  de f or ma  irregul ar e  di nâ mi co,  revesti do com mont ant es  de 

al umí ni o fi no,  que l e mbra os  arranha-céus  de Nova Yor k,  possui  u ma percepção no seu 

tamanho e  massa co m proporção,  que at ende a uma  efi ciênci a no seu uso independent es  entre 

si,  no qual  é co mpost o por  escrit óri os,  apartament os  resi denciais,  hotel,  i nstalações  para 

conferência, restaurantes, cafés e estaci ona ment o.  

 

De  acordo co m a  Se miótica,  pode mos  i nt erpret ar  sua si mbol ogi a quando nos  re met e a 

lembrança dos  arranha-céus  de Nova Yor k,  nos  re met endo a  pri meiri dade,  ao í cone 

observando a se mel hança entre a for ma e o conceito.  

 

Pode mos  t er  t a mbé m a  criação de sensações  ao reconheci ment o do obj eto pel a sua f or ma  e 

cores,  nos  re met endo a  uma  vi são de al go expansivo i dealizando sua f unção,  pois  hoj e e m di a 

ve mos  que as  construções  de arranha-céus  est ão nos  re met endo a  hot éis e  escrit óri os  de  u m 
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alt o padrão,  co mo podemos  i dentificar  nas  construções  de Dubai,  na qual  observa mos  a 

secundi dade de um í ndi ce e a terceiridade de um sí mbol o.  

 

De  acor do co m a  sua f orma  t a mbé m pode mos  compr eender  u ma  vari ação visual  que pode ser 

analisada pel as  l eis da Teoria da Gest alt,  onde pode mos  verificar  que no De Rott erda m possui 

u ma  har moni a,  um equilíbri o vi sual  e  u ma  coerênci a na sua f or ma,  por  está or gani zado entre 

si por objet os si milares e por possuir ele ment os muit o próxi mos unificando a for ma.  

 

Sua f or ma  possui  u ma  f lui dez co m ali nha ment o, u ma  conti nui dade estrutural  defi ni da,  que 

possi bilita ver  o obj et o por  co mpl et o,  podendo ser  vi st o como u m grande “ W”,  possui  u ma 

si metria dando equilí brio,  di sta de u ma  f or ma vertical  onde passa menos  est abili dade,  

trans miti ndo i mpressão de movi ment o regrados,  e unificados,  onde cada ele ment o se entrega 

com o t odo.    

 

Ta mbé m possui  u ma  sensação de t ensão e  agressi vi dade f or mal,  por  causa do seu i mpact o 

vi sual,  mas  t e m u ma  fácil  l eit ura,  possui  u m baixo nú mer o de i nfor mação visual,  no qual 

possi bilita uma boa compreensão e coerênci a formal.  

 

Port ant o o De  Rott erdam é  u ma  edificação que apresent a har moni a e equilí bri o,  possui ndo 

cl areza e regul ari dade for mal,  sendo or gani zado vi sual ment e apresent ando t odas  as  part es 

be m resol vi das. 

 

3. 2.  MARKET HALL, MVRDV:  

 

Est e pr oj et o f oi  desenvolvi do pel o escrit óri o MVRDV,  t endo co mo ar quitet os  responsáveis 

Wi ny Maas,  Jacob Van Rijs,  Nat halie de Vr ies.  Est á l ocalizado e m Rot erdã,  Hol anda, 

possui ndo u ma  área de 100. 000, 0 m²,  i ni ci ou a construção no ano de 2004,  concl uí do e m 

2014.  
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FI GURA 41: Localização do Mar ket hall – MVRDV 

 

FONTE: BASULTO,  2009 

 

FI GURA 42: Mar ket hall – MVRDV 

 

FONTE: BASULTO,  2009 
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FI GURA 43: Maquet e do Market hall – MVRDV 

 

FONTE: BCMNG,  03 de set embr o de 2012  

 

 FI GURA 44: Corte do Mar ket hall 

 

FONTE: BASULTO,  2009 

 



68 

 
 

FI GURA 45: Corte do Mar kethall 

 

FONTE: ARCSPACE,  2009 

 

FI GURA 46: Mercado de barracas Mar ket hall - MVRDV 

 

FONTE: BASULTO,  2009 

 

Mer cado Muni ci pal  ao ar li vre,  cha mado de Rotterdam Market Hall,  começou a  ser  construí do 

e m 2009,  prevista para ser  concl uí da e m 2014,  pr óxi mo da Bl aak,  Estação de  Met ro de 
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Rot erdã,  l ocalizado no centro ur bano do Bai rro de Laurens,  e m Rot erdã,  possui  u ma 

combi nação de usos  como ali ment ação,  l azer, r esi dencial  e est aci onament o subt errâneo 

integrados.  

 

A edificação é  f or mada por  u m arco co m 228 apartament os  pri vados  co m l uz nat ural  e m t odos 

os  quart os,  cozi nha,  salas  e  varanda no ext erior  do edifíci o e j anel as que  vi sualiza m o 

mer cado que est á sit uado no seu corredor  central,  no qual  de noite f unci ona co mo u m espaço 

público cont endo 100 barracas  de feira,  no t érreo e  no pri meiro andar  encontra-se os 

restaurant es,  e m seu subsol o l ocaliza-se o estaci ona ment o co m 1200 vagas  e  u m 

super mercado.  O edifício é  cobert o por  u ma  fachada de vi dro dando t ransparênci a a  sua 

estrut ura ( MVRDV,  2009). 

 

FI GURA 47: Pl ant a Bai xa do térreo Mar ket hall – MVRDV 

 

 

FONTE: BASULTO,  2009 
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FI GURA 48: Pl ant a Bai xa do pri meiro andar - restaurant es – MVRDV 

 

FONTE: BASULTO,  2009 

 

FI GURA 49: Pl ant a Bai xa do térreo Super mercado e est aciona ment o – MVRDV 

 

FONTE: BASULTO,  2009 
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Possui  u ma  estrut ura ousada,  possui  u ma  i mponênci a monu ment al  e ao mes mo t e mpo a 

sutileza e transparênci a da sua f or ma  cur va co m f achadas  de vi dro no qual  são l ocalizadas  as 

varandas  dos  aparta mentos,  possui  u ma  efi ciência dos  seus  usos  co mposto por  aparta ment os, 

mer cado (feira), restaurant es, super mercado e estaci ona ment o.  

 

De  acor do co m a  Se mi ót ica,  sua si mbol ogi a é i nterpret ada por  u m arco que dá u ma  i dei a de 

túnel,  que nos  re met e a t erceiridade quando traduzi mos  o que é  a  sua f orma  di z pel o mei o do 

sí mbol o uni ndo o si gno ao si gnificado.  

 

Sua se mel hança co m um t únel,  nos  revel a o í cone f or mando u ma  analogi a co m o obj et o, 

submet endo dessa f or ma a  cat egoria da pri meiridade,  quando observa mos  a se mel hança da 

edificação co m u m t únel, not a mos  que ve m à  l e mbrança de al go e m f or ma  de arco,  u m buraco 

que possui  u ma  pr ofundidade,  nos  per miti ndo cami nhar  para u m outro l ado ant es  não vi st o, 

nos re met e a i dei a de índice, de monstrando a cat egoria da secundi dade.  

 

 O Rott erda m Mar ket Hall  pel a sua f or ma diferenci ada pr ovoca várias  sensações,  no qual 

pode mos  traduzi-las  dentro da Teoria da Gest alt,  pel o equilí bri o da sua si metria,  onde u m l ado 

é i dêntico ao outro,  pel a sua har moni a vi sual,  regul ari dade e unifor mi dade dos  el e ment os,  e 

pel a sua cl areza e mi ni mi dade da sua f or ma  arredondada,  trans miti ndo suavidade e  deli cadeza 

possi bilitando uma leit ura si mpl es e clara da sua co mposi ção.  

 

Suas  fachadas  possue m u ma  t ransparência e u m contraste rít mi co co m uni dades  contí nuas  e 

sequenci ais,  sua pr oporção t e m u m senti do de orde m que i nt egra co m o t odo,  possui  u ma 

estrut ura si mpl es,  i dentificando u m úni co el e mento (l ei  da uni dade),  per mitindo a  nossa ment e 

ver  a  se mel hança do objet o co mpl et o,  ou sej a,  vemos  cl ara ment e o f or mato do arco,  do t únel, 

na qual  cha ma mos  l ei do fecha ment o.  Sua for ma  t a mbé m possui  u ma  sensação de 

pr ofundi dade por causa da sequênci a ordenada dos ele ment os.  

 

Port ant o o Rott erda m Mar ket Hall  é u ma  edificação que apresent a harmoni a,  equilí bri o e 

cl areza f or mal,  no qual  apresent a t odas  as  suas  partes  be m defi nidas  e or gani zadas 

vi sual ment e, que per mit e uma leit ura rápi da da sua composi ção.  
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3. 3.  BRYGHUSPROJ EKTET, OMA:  

 

Est e pr oj et o f oi  desenvolvi do pel o escrit óri o OMA,  t endo co mo ar quitet os  responsáveis  Re m 

Kool haas,  Ellen Van Loon.  Est á l ocalizado e m Copenhague,  Di na marca,  possui ndo u ma  área 

de 27. 000, 0 m², inici ou a construção no ano de 2013, e será concl uí do e m 2017.  

 

FI GURA 50: Bryghusproj ektet – OMA 

 

FONTE: ROSENFI ELD,  2013 

 

 

Pr oj et o Hí bri do l ocalizado na orl a hi st órica de Copenhague,  no Di strit o de  Sl otshol men,  e m 

u ma  anti ga cervej aria,  previst o para ser  concl uí da no i ní ci o de 2017,  será u ma  nova sede do 

Centro de Ar quitet ura da Di na marca ( DAC),  oferecendo u ma  co mbi nação de usos  co mo: 

aparta ment os, escrit óri os, comérci o, um restaurante, um parque e estaci onament o subt errâneo.  

 

A edificação apresent a uma  si mplici dade,  monument ali dade e ur bani dade,  possui  u m t erreno 

cercado de monu ment os hi st óricos,  possui  u m progra ma que per mit e a penetrabili dade no 

ní vel  da r ua fazendo com que os  vi sitant es  i nt eraj a m co m as  suas  f unções  soci ais e cult urais 

( ROSENFI ELD, 2013). 
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Vai  ser  construí do para gerar  u ma  li gação entre o centro da ci dade co m Por to de Copenhague, 

que possui  u m t rafego muit o i nt enso.  Será co mpost o por  u m par que para event os  e ati vi dades 

cult urais,  restaurant es  e cafés  na parte superi or da  edificação,  siste ma de est aci ona ment o 

mecâni co,  pl ayground,  na parte subt errânea vai  possuir  u ma  passage m t anto para o t rafego de 

ci clistas  e carros,  quanto para os  pedestres  com 15- 20 metros  de l argura e u ma  sal a de 

exposi ção e  u ma  de  conferencia para expor  as  peças  do Centro de Ar qui tet ura di na mar quês 

( EGEBERG,  2013). 

 

FI GURA 51: Localização - Bryghusproj ekt et – OMA 

 

FONTE: ROSENFI ELD,  2013 
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FI GURA 52: Pl ant a Bai xa - Subt errâneo 

 

FONTE: AASARCHI TECTURE, 17 de mai o de 2013 

 

 

 

LEGENDA:  

                   Restaurant e  

                   Salão de 

                   exposição 

                    Escrit óri o 

                    hotel/sal ão  

            Playground 

   

FI GURA 53: Pl ant a Bai xa – Térreo  

 

FONTE: AASARCHI TECTURE, 17 de mai o de 2013 

 

 

LEGENDA:  

                   Restaurant e  

                   Átri o do Centro de 

                   Arquitet ura 

                    Hot el/sal ão  

                    Hall de habitação 

                    Área de   

                    ar mazena ment o/  

                    átrio/ elevador 

                   Passage m de trafego 

                   de pedestre, ciclistas 

                   e carros 15-20 m 
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FI GURA 54: Pl ant a Bai xa – Pavi ment o Superi or  

 

FONTE: AASARCHI TECTURE, 17 de mai o de 2013 

LEGENDA:  

                   Sala de conferencia 

                   e de produção 

                   Escrit óri os  

                   Habitação 

               Salão pri nci pal de  

   exposição 

 

FI GURA 55: Corte da parte da frent e 

                     

FONTE: AASARCHI TECTURE, 17 de mai o de 2013 

LEGENDA:  

                   Habitação 

                   Audit óri o 

                   Escrit óri o/ hot el/salão 
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FI GURA 56: Corte da parte de trás  

  

FONTE: AASARCHI TECTURE, 17 de mai o de 2013 

LEGENDA:  

                   Entrada da parte de Habitação 

                   Audit óri o/ hall/livraria/sal ão de exposição/restaurant e/laborat óri o 

                   Escrit óri o/ átrio 

 

Possui  u ma  estrut ura autôno ma  que se adapt a ao a mbi ent e co m u ma  i mponênci a monu ment al 

de el e ment os  pur os,  possui ndo u ma  f or ma  co m linhas  ret as  revesti da co m vi dro,  desvi ncul ada 

com o uso,  é co mpost a por  parque,  u m café,  restaurantes,  área de habitação,  pl aygr ound, 

estaci ona ment o,  sal ão de exposi ção,  li vraria,  escritóri os  e u ma  passage m subt errânea para o 

trafego de pedestres, ciclistas e carros.   

 

De  acor do co m a  Se mi ótica,  a edificação pr opõe a  i dei a de u ma  passarela,  nos  re met endo a 

terceiridade quando traduzi mos  o que a sua f or ma di z pel o mei o do sí mbol o,  que uni  o si gno 

ao si gnificado.  

 

 Sua  se mel hança co m a  passarela,  nos  revel a o í cone por  f or mar  u ma  analogi a co m o obj et o, 

submet endo dessa f or ma a  cat egoria da pri meiridade,  quando observa mos  a se mel hança da 

edificação co m a  passarela,  not a mos  que ve m à  l embr ança de outras  passarel as  onde ve mos  a 

passage m de pedestres, carros  e ci clistas  re metendo a  i dei a de í ndi ce,  nos  revel ando a 

cat egoria da secundi dade. 
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Pode mos  t er  t a mbé m a  criação de sensações  ao reconheci ment o do obj et o pel a sua f or ma,  no 

caso do Br yghusprojekt et  nos  passa a sua monument ali dade,  si mplici dade e deli cadeza,  no 

qual  de acordo co m a  Teoria de Gest alt  verifica mos  que possui  u ma  har moni a,  u m equilí bri o e 

u ma cl areza for mal. 

 

Sua f or ma hori zont al  passa u ma  sensação de soli dez e est abili dade,  de cl areza co m u ma 

estrut ura si mpl es  possuindo pouca i nfor mação,  possi bilitando u ma  rápida e  fácil  l eit ura, 

observando uma coerência na organi zação visual em rel ação ao t odo.  

 

Pode mos  di zer  que o pr ojet o do Br yghusprojekt et é  u ma  edificação que apresenta u m gr au de 

pregnânci a que e  si mplici dade que f oca na harmoni a,  no equilí bri o,  e na cl areza de  sua 

represent ação,  sendo organi zado vi sual ment e apresentando t odas  as  partes  be m r esol vi das, 

não obt endo conflit os na sua for ma visual. 

 

3. 4.  ANÁLI SE COMP ARATI VA 

 

QUADRO 02: Análise comparati va dos est udos de caso 

Est udo de 

caso 

De Rott erda m, 

( OMA)  

Mar ket Hall, 

( MVRDV)  

Bryghusproj ekt et 

( OMA)  
Est udo Preli mi nar 

Descrição 

 Pr oj et ado: 

OMA 

 Local: Rot erdã 

– Hol anda 

 Ár ea: 162. 000, 0 

m²  

 2009 at é 2013 

 Pr oj et ado –

MVRDV 

 Local: Rot erdã – 

Hol anda 

 Ár ea: 1000. 000, 0 

m²  

 2004 at é 2014 

 Pr oj et ado: OMA 

 Local: Copenhague 

– Di na marca 

 Ár ea: 27. 000, 0 m²  

 2013 at é 2017 

 Pr oj et ado: Mari na 

Al ves 

 Local: Sant o 

Amar o – Recife 

 Ár ea: 65. 722, 83 m²  

Pr ogra ma 

 Escrit óri os; 

 Aparta ment os 

resi denci ais; 

 Hot éis; 

 Inst alações de 

conferênci a; 

 Rest aurant es; 

 Cafés; 

 Hall. 

 Est aci ona ment o 

 Aparta ment os; 

 Mer cado de 

barracas; 

  Rest aurant es; 

 Loj as; 

 Espaço de est ar 

refri gerado;  

 Super mercado;  

 Est aci ona ment o 

 

 Aparta ment os; 

 Escrit óri os; 

 Co mérci o; 

 Ár ea de 

exposi ções; 

 Audit óri o; 

 Li vraria; 

 Rest aurant e; 

 Parque;  

 Pl ayground;  

 Passage m 

subt errânea para 

pedestres, ciclistas 

e carros 

 Est aci ona ment o; 

 Centro 

Gastronô mi co;  

 Ci ne ma/t eatro 

 Resi dênci a para 

jovens adult os 

(aparta ment os); 

 Hot el; 

 Sal as/ escritóri os; 

 Loj as; 

 Audit óri os; 

 Gal eria/ Museu;  

 Bi bli ot eca; 

 Est aci ona ment o/ 

docas; 

 Espaço público;  

Se mi ótica 
 Anal ogi a com 

os arranha-céus 

 Anal ogi a com o 

túnel (ícone- 

 Anal ogi a a uma 

passarel a (ícone – 

 Anal ogi a a uma 

estrut ura de uma 
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de Nova Yor k 

(ícone -

pri meiri dade) 

 A i dealização 

da função por 

ver a for ma da 

edificação 

(í ndi ce – 

secundi dade) 

 Arranha-céu 

(sí mbol o – 

terceiri dade)  

pri meiri dade) 

 A i dealização da 

for ma da 

edificação 

(í ndi ce- 

secundi dade) 

 Túnel (sí mbol o – 

terceiri dade) 

pri meiri dade) 

 A i dealização da 

edificação (í ndi ce – 

secundi dade) 

 Passarel a (sí mbol o 

– t erceiri dade) 

ant ena de TV 

( GLOBO) já 

existent e no l ocal 

(ícone – 

pri meiri dade) 

 A i dealização da 

função por ver a 

for ma da ant ena 

(í ndi ce – 

secundi dade) 

 Ant ena ( GLOBO) 

(sí mbol o – 

terceiri dade) 

Gest alt 

 Soli dez; 

 Densi dade; 

 Si ngul ar; 

 Cl areza; 

 Har moni a; 

 Equilíbri o; 

 Fl ui dez 

 

 Transparênci a; 

 Cl areza; 

 Har moni a; 

 Equilíbri o; 

 Contrast e; 

 Coerênci a; 

 Arredonda ment o; 

 Pr ofundi dade 

 Sutileza; 

 

 Cl areza; 

 Soli dez; 

 Si mpli ci dade; 

 Har moni a; 

 Equilíbri o; 

 Transparênci a; 

 Sutileza; 

 

 Cl areza; 

 Si mpli ci dade; 

 Har moni a; 

 Equilíbri o; 

 Contrast e; 

 Coerênci a; 

 Assi metria 

 

Conceit o 
 Reestabel ecer a 

ati vi dade 

urbana 

 Realizado com 

u ma nova 

tipol ogi a urbana, 

é uma 

co mbi nação 

sust entável de 

ali ment ação, 

lazer, vi da e 

est aci ona ment o; 

 Nova sede do 

Centro de 

Ar quit et ura da 

Di na marca; 

 Int egração entre as 

diferent es partes do 

progra ma co m o 

a mbi ent e urbano;  

 Crit éri o de 

sust entabilidade 

envol vendo fat ores 

soci ais e 

econô mi cos; 

 Cat alisador do 

fortaleci ment o da 

regi ão; 

 Reestabel ecer uma 

nova ati vi dade 

urbana, i ntegrando 

as partes do 

progra ma co m o 

a mbi ent e, fazendo 

u ma co mbi nação 

sust entável entre a 

ali ment ação, o 

lazer, trabal ho, 

mor adi a e 

est aci ona ment o, 

para obt er um 

desenvol vi ment o 

da regi ão; 

 

 

FONTE: LI MA,  2014 

 

De  acor do co m os  três  est udos  de caso apresent ados,  foi  concl uí do que os  edifíci os  hí bri dos 

reestabel ece m as  ati vi dades  do l ocal  onde estão i nseri dos,  cont endo u ma  co mbi nação 

sustentável  entre os  set ores  existent es  de cada progra ma,  obt endo a  sua i nt egração co m o 

a mbi ent e ur bano,  usando as  mai s  moder nas  t ecnologi as  para sua adapt ação,  contri bui ndo para 

o desenvol vi ment o da regi ão,  al é m de trans mitir  u m ar  de cont e mporanei dade co m a  sua 

for ma escult ural. 
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4.   ESTUDO DA ÁREA 

 

Est e capít ul o trata da caract erização da área,  da análise do t erreno,  das  variant es  rel aci onadas 

à l egislação vi gent e na Ci dade do Recife,  no Bairro de Sant o Amar o,  perti nentes  ao t erreno 

pr opost o para o est udo preli mi nar do edifíci o hí brido.  

 

FI GURA 57: Localização do bairro de Sant o Amar o na ci dade do Recife 

  

FONTE: PREFEI TURA DO RECI FE, 2014 

                        LEGENDA:  

                                      Bai rro de Sant o Amar o     
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4. 1.  HI STÓRI CO 

 

O bairro de Sant o Amaro e m 1537 era deno mi nado co mo u ma  regi ão que se encontra nas 

pr oxi mi dades  do Ri o Beberi be,  seu t errit óri o f oi  u m dos  pri meiros  a ser  expl orado,  pert enci a a 

Ol i nda,  era conheci do co mo Sali nas  de Francisco Rêgo,  por  causa da produção de sal  nas 

sali nas  que se f or mavam nas  mar gens  do ri o,  que servi u de estratégi a para a i nvasão dos 

hol andeses,  no qual  foi construí do pel o Maj or  Luí s  do Rego Barros  o f ort e cha mado de 

Sali nas,  que f oi  at acado pel os  l uso-brasileiros,  só r est ando r uí nas  sendo construí da e m 1681 

nas  suas  pr oxi mi dades  uma  capel a dedi cada a Sant o Amar o,  se t ornando o padr oeiro dando o 

no me ao bairro. 

 

Sant o Amar o possui  dois  ce mit éri os  o dos  I ngl eses  e o de Sant o Amar o,  é cortado por  duas 

artérias  no senti do Lest e-Oest e pel a Aveni da Norte e a  Cr uz Cabugá que percorre o bairro no 

senti ndo nort e-sul,  l ocaliza-se t a mbé m o Par que 13 de Mai o,  que f oi  o pri meiro par que 

hist órico do Recife,  possui ndo t a mbé m al guns  edifíci os  públicos  co mo a  Bi bli oteca Públi ca 

Est adual, a Câ mara do Vereadores e a Asse mbl ei a Legislati va. 

 

O bairro possui  di versos usos  co mo:  habitaci onal,  comerci al  e i nstit uci onal,  al é m de i móveis 

hi st óricos,  no qual  possue m pr ot eção muni ci pal,  estadual  e federal,  que reflete m a  hi st ória e  a 

identi dade do bairro do Recife,  como é  o caso do Gi nási o Per na mbucano l ocalizado na  Rua  da 

Aur ora,  o Hospital  de Sant o Amar o,  o conservat ório de Músi ca,  a I grej a de Sant o Amar o das 

Sali nas, ent e outros (FUNDARPE, 2010). 

 

4. 2.  LOCALI ZAÇÃO DO BAI RRO 

 

Sant o Amar o est á li gado ao bairro do Recife pel a Pont e do Ri o Li moeiro,  l ocalizado na 

Regi ão Político-admi nistrati va 1 – RPA1,  na Mi cr oregi ção 1. 1,  que al é m do Bairro e m 

análise,  pode mos  l ocalizar  os  bairros  do Recife,  Boa Vi st a,  Sant o Ant ôni o,  Sol edade, 

Paissandú, São José, Il ha do Leite, Coel hos, Il ha de Joana Bezerra e Cabanga.  
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FI GURA 58: Regi ões Político-ad mi nistrativas e bairro do Recife 

 

FONTE: PREFEI TURA DO RECI FE, 2005 

 

Li mit a-se com o Ri o Capi bari be,  Rua Pri ncesa Isabel,  Rua do Prí nci pe e a  Aveni da 

Aga menon Magal hães,  limi t a-se ao nort e pel os  bairros  de Ca mpo Gr ande e  Encr uzil hada,  a 
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nor dest e com o muni cí pio de Oli nda,  a l este com o Recife,  sudoest e e sul  pel os  bairros  de 

Sant o Ant ôni o,  São José e Boa Vi st a,  t e m co mo princi pal  acesso a Rua da  Aur ora,  para que m 

está vi ndo dos bairros de Sant o Ant ôni o e São José (FUNDARPE, 2010). 

 

O bairro possui  u ma  grande concentração de ati vi dades  co merci ais,  como:  hospitais, 

ce mit éri os,  edifíci os  públicos,  entre outros,  mas  possui  u m déficit  de hospedage m e  t a mbé m 

no set or gastronômi co, estando at ual ment e e m grande desenvol vi ment o.  

 

FI GURA 59: Mapa dos ei xos viári os do bairro de Sant o Amar o 

 

FONTE: GOOGLE, 2010 

LEGENDA:  

Li mit e do Bairro 

                        Ei xos vi ári os 

                        Ruas 

 

 

4. 3.  LEGI SLAÇÃO 

 

At ravés  da consulta das  leis vi gent es  para a sit uação e m quest ão,  como o Pl ano Di ret or,  de 

Us o e  Ocupação do Solo,  Edificações  e I nst alações.   De  acor do co m o pl ano diret or  do 

muni cí pi o do Recife,  a área escol hi da para o est udo est á i nseri da na Zona de Ambi ent e 

Construí do I  ( ZAC I),  que t e m por  obj eti vos  reurbani zar  e di na mi zar as  áreas  oci osas, 
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pr omover  i ncl usão sócio-espaci al,  di na mi zar  as  ati vi dades  de t uris mo,  cult ura,  l azer, 

comérci o, servi ços e negóci os ( TAVARES, 2012). 

 

Essa zona é des me mbrada e m várias  mi crozonas,  e entre el as  est á a Zona Especi al  de 

Desenvol vi ment o Econômi co,  a qual  abri ga a Zona Especial  de Centro Princi pal  ( ZECP),  que 

por  sua vez é  di vi di da e m t rês  set ores:  Set or de  Centro Consoli dado ( SCC),  Set or  de 

Requalificação de Centro (SRC 1 e 2), e Set or de Preservação da Morfol ogia (SP M).  

 

A ZECP,  que f oi  redefi nida co m a  l ei  específica nº 17. 489/ 08,  abri ga o t erreno no SRC 1,  co m 

pr oxi mi dade ao SP M,  dentro do bairro de Sant o Amar o,  que e m situação especi al  est á 

inseri do dentro da SRC 1, como a fi gura 60 e a fi gura 61 il ustra m.  

 

FI GURA 60: Zonea ment o Mi croregi onal de Sant o Amar o 

 

FONTE: I NSTI TUTO DA CIDADE,  2012 
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FI GURA 61: Mi crozonea mento Mi croregi onal de Sant o Amaro 

 

FONTE: I NSTI TUTO DA CIDADE,  2012 

 

Al é m di sso,  o t erreno escol hi do ai nda sofre i nfluênci a e condi ção l egislati va da  Zona de 

Ambi ent e Nat ural  – Capi bari be ( ZAN- Capi baribe),  que adi ci ona al gumas  consi derações  e 

i mposições referentes aos parâ metros urbanísticos. 

 

FI GURA 62: Parâ metros urbanísticos 

 

FONTE: LI MA,  2014 
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Os  parâ metros  ur banísticos  que vão regul ar  a ocupação do sol o dest e pr oj et o,  para essa 

det er mi nada área, e set or específico, fora m recol hidas e concentradas na tabel a abai xo: 

 

QUADRO 03: Parâ metros urbanísticos 

TSN Μ Af ast.Ini ci al 

Front al 

Af ast.Ini ci al 

Lat./ Fundo <2 

pavt o 

Af ast.Ini ci al 

Lat./ Fundo >2 

pavt o 

Re quisitos 

Es peci ais 

25 % 5, 5 Nul o Nul o/ 1, 50 m Nul o/ 3, 00 m 
A,  B, C, D, 

G,  H 

FONTE: LEI Nº 17. 489, 2008 

 

REQUI SI TOS ESPECI AIS: 

 

 A;  Edificações  co m at é 02 pavi ment os  poderão col ar  e m duas  di visas  laterais  e/ ou 

fundos  os  pri meiros  pavi ment os.  A alt ura t ot al das  edificações  col adas  nas  di vi sas 

laterais ou de fundos não poderá exceder à cot a de 7, 50m, medi da a partir do mei o-fi o; 

 B;  Edificações  com mai s  de 02 pavi ment os  poderão col ar  e m duas  di visas  l at erais  e 

fundos  os  dois  pri meiros pavi ment os,  se houver,  desde que at endi do o di spost o no it e m 

A;  

 C;  Para as  edificações  co m at é 02 pavi ment os,  quando não col are m nas  divisas  l aterais 

e/ ou f undos  e apresent em vãos  abert os,  os  afasta ment os  mí ni mos  para as  respecti vas 

di visas será de 1, 50m;  

 D;  Para as  edificações  co m mai s  de 02 pavi mentos,  quando não col are m nas  di vi sas 

laterais e/ ou fundos, o afasta ment o mí ni mo para as respecti vas di visas será de 1, 50m;  

 G;  O afast a ment o front al  deverá ser  nul o at é 03 pavi ment os,  adot ando o si st e ma  de 

gal eria de pedestres com pr ofundi dade de 5, 00m;  

 H;  Para as  edificações  a partir  de 04 pavi ment os,  os  afasta ment os  serão obtidos  através 

das segui nt es fór mul as: 

 

o Af = Afi + (n-4) (0, 25); 

o Al = Ali + (n-4) (0, 25); 

o Af u = Al  
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4. 4.  TERRENO 

 

O t erreno pr opost o para a i mpl antsção do Est udo Preli mi nar  do edifíci o híbri do l ocaliza-se no 

Bairro de Sant o Amar o,  na  RPA- 1,  possui  u ma  nat ureza pl ana que abrange u ma  parcel a da 

quadra que onde est á situada a  Ant ena da Gl obo,  co m u ma  área t ot al  de 13. 636, 95 m²,  e  área 

do sol o nat ural  de 25 % de 3. 409, 24 m²,    t e m como seus  acessos  a Rua da Aurara ao l est e,  a 

Rua  Capitão Li ma  ao norte,  a Rua da  Fundi ção ao sul  e  a  Travesa do Cost a ao oest e 

de mosntrado na figura abai xo.  

 

FI GURA 63: Deli mitação do terreno 

 

FONTE: LI MA,  2014 

 

LEGENDA:  

 

Rua Capitão Li ma 

                      Rua da fundi ção 

                     Rua da Aurora 

                    Travessa do Costa 

              Deli mit ação do terreno 

 Terreno 

 

Est e t erreno f oi  escol hi do por  est ar  sit uado e m uma  área de set or  de requalificação e  por  se 

localizar  na parte central do bairro de Sant o Amaro,  próxi ma  do co mércio e  de  i nstit uições, 

esti mul ando o cont at o da edificação tant o com os usuári os quant o o ent orno do l ocal i nseri do.  

 

N 
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4. 5.  LEI TURA DO CONTEXTO E DO ENTORNO 

 

O ent orno é  co mpost o por  edificações  co m predomi nânci a co mercial,  i nstit uci onal  e 

resi dencial,  na parte comer ci al  encontra-se Bares  e Rest aurant es,  mercadinho,  papel arias,  na 

parte i nstit uci onal  observa-se o Si ndi cat o dos  Policiais Federais de Per nambuco,  o Si ndi cat o 

dos  Radi alistas  de Per na mbuco,  Edit ora do Jornal  do Co mmérci o,  no qual  verifica-se a 

horizont ali dade das  construções,  e na part e resi denci al  os  condo mí ni os  e edifíci os  l ocalizados 

na Rua da Aur ora e na Travessa do Cost a, de monstrando a verticalidade do seu ent orno.  

 

FI GURA 64: Vista do terreno entre a Rua da Aur ora 

e Rua Capitão Li ma 

 

FONTE: GOOGLE, 2014 

FI GURA 65: Vista do terreno entre a Rua da 

Fundi ção e a Travessa do Costa 

 

FONTE: GOOGLE, 2014 

  

FI GURA 66: Vista do terreno entre a Rua Capitão 

Li ma e Rua da Fundi ção 

 

FONTE: GOOGLE, 2014 

FI GURA 67: Vista do Terreno entre a Travessa do 

Cost a e a Rua da Aurora 

 

FONTE: GOOGLE, 2014 
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4. 6.  CONDI CI ONANTES NATURAI S 

 

De  acor do co m o Confort o Ambi ent al,  verifica-se a i mport ânci a de fazer  u m est udo de 

ventilação e ori ent ação sol ar,  garanti ndo u m conf ort o t ér mi co para a propost a do Est udo 

Preli mi nar. 

 

Quant o ao direci ona ment o dos  vent os  percebe-se que a  sua ocorrência é  pr oveni ent e do 

Sudest e na mai oria dos  meses  ( 9 meses)  e do Nor dest e ( 3 meses),  no qual  é observado que a 

fachada que mai s  t e m a  inci dência mai or  do vento é a  que est á voltada para a Tr avessa do 

Cost a,  t ornando mai s  adequada para a i nst alação de  áreas  que necessitam de  u m conf ort o e 

mai or per manênci a. 

 

De  acor do co m o posi ciona ment o do t erreno,  pode mos  i dentificar  t a mbém o direci ona ment o 

do sol,  observando que a part e nascent e que mai or  i ncisão do sol  pel a manhã,  est á l ocalizada 

na parte l este,  ou sej a,  a Rua  da Aur ora e o poente possui ndo u ma  mai or  inci dência de sol  pel a 

parte da tarde acarretando uma mai or i nsol ação na Rua da Fundi ção ao oeste. 

 

FI GURA 68: Aspect os físicos-a mbi ent ais (insol ação e ventilação) 

 

FONTE: LI MA,  2014 

  LEGENDA:  

                    Vent os Nor deste 

                    Vent os Sudeste 

                    Li mite do terreno 

N 
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4. 7.  CONTRI BUI ÇÕES PARA O BAI RRO 

 

O bairro de Sant o Amar o est á se t endo u ma  r edescoberta do mercado i mobi liári o por  causa da 

transfor mação ocorri da no pl ano diret or  do Recife e m 2008,  no qual  obt eve al gu mas 

mudanças  das  suas  regras,  como o au ment o do coeficient e de construção pr opi ci ando a 

construção de edifíci os mai s alt os que e m outros bairros ( CARVALHO,  2014). 

 

Tendo co mo confir mação co m a  expedi ção do decret o assi nado e m 2012,  pel o prefeit o do 

Recife,  Geral do Júli o,  no qual  est abel ece u ma  Ori ent ação Prévi a de Empr eendi ment os  de 

I mpact o ( OPEI),  que concede ao set or  público analisar  e apresent ar  pr ojet os  de alt o i mpact o 

na ci dade,  fazendo co m que novos  e mpreendi mentos  sej a m i mpl ant ados  no bairro,  buscando o 

desenvol vi ment o e uma mel hor quali dade de vi da. ( CARVALHO,  2014). 

 

O edifíci o hí bri do traz como parâ metro a i dei a de represent ar  u ma  ar quitetura cont e mporânea, 

per miti ndo a  i nt egração da  edificação co m o bairro,  criando espaços para os  pequenos 

comérci os  e servi ços  como f ar máci as,  padarias,  lavanderias,  entre outros,  t odos  no ní vel  da 

rua, alé m de uma estrut ura i nterna de lazer e hospedage m.  

 

Vi st o que u ma  edificação dest e porte vá ocorrer pr obl e mas  co mo a  falta de  ventilação e  o 

trânsit o,  o pr oj et o f oi  pensado e  el aborado para resol ve-l os,  quant o ao pri meiro pode ser 

resol vi do na utilização de estrut uras  met álicas  vazadas,  com u m contraste di nâ mi co,  t ant o no 

ní vel  mai s  bai xo,  quanto nos  mai s  el evados,  pr oporci onando u ma  mai or  i nci dênci a da 

ventilação.  

 

Quant o ao trânsit o,  a construção do i móvel  possui  est aci ona ment o garage m,  assegurando 

vagas  para t odos  os  set ores,  que contri bui  para o não est aci ona ment o nas vi as,  per miti ndo a 

circul ação e a  mobili dade ao seu ent orno.  De  acordo co m o grande fl uxo de carros  que vai  ser 

pr opi ci ado pel o seu i mpact o,  vai  ser  reduzi do,  pois  a edificação possui u ma  vari edade de 

set ores  concentrados  em u m mes mo l ocal,  fazendo co m que os  usuári os  evit e m o 

desl oca ment o desnecessário dos  carros  para fazer  tudo o que pret ende m,  podendo port ant o se 

locomover  a pé,  verificando a  multifunci onali dade da edificação e  permi ti ndo u ma  mai or 

mobili dade urbana.  
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Podendo ser  concl uí do,  que o edifíci o híbri do contri buirá positiva ment e para o 

desenvol vi ment o do l ocal,  pois  at enderá perfeita ment e aos  requisit os  solicitados  no pl ano 

diret or  da ci dade,  al é m de obt er  al go úni co,  i novador  e ousado,  que possui  u ma  i mponênci a 

monu ment al  e u ma  multifunci onali dade,  que pr oporci onará u m novo uso,  u ma  nova 

linguage m, obt endo uma estratégi a de descont ext ualização dos edifíci os.  
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5.  PROPOSTA 

 

5. 1.  PROGRAMA 

 

Nest a parte do capít ul o será apresent ada u ma t abel a,  com o possí vel  progra ma  para a 

realização do Est udo Preli mi nar,  obt endo co m objetivo u ma  noção do di mensi ona ment o t ot al 

do e mpreendi ment o,  sendo di vi di da e m set ores,  al é m de descrever  o f unci ona ment o de  cada 

pr ogra ma,  de acor do com o Manual  do Ar quiteto:  Pl anej a ment o,  Di mensiona ment o e Pr oj et o 

de Littlefiel d (2011) e Neufert (1998). 

 

QUADRO 04: Set ores, progra ma e pré-di mensi ona ment o 

SETORES PROGRAMA 
PRÉ- DI MENSI ONAMENTO 

( APROXI MADAMENTE)  

HABI TAÇÃO/  

HOSPEDAGE M 

Resi dênci a -

aparta ment os 

15 pavi ment os de 312, 40 m² mais 

térreo e mezani no 

Hot el 
15 pavi ment os de 312, 40 m² mais 

térreo e mezani no 

COMERCI AL 

Sal as/escrit óri os 
14 pavi ment os de escrit órios com 

790, 50 m² cada 

Loj as 2 pavi ment os com 790, 50 m² cada 

Audit óri o Pavi ment o com 790, 50 m²  

ENTRETENI MENTO/  

LAZER 

Ci ne ma 02 salas com 215, 28 m² cada 

Teatro 929, 61 m²  

Centro Gastronô mi co 670, 69 m²  

SERVI ÇOS Est aci ona ment o/ docas 
2, 20 X 5, 00 por vaga de carro 

3, 00 x 8, 00 por vaga de ca mi nhão 

 

FONTE: LI MA,  2014 
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5. 1. 1. Habit ação/ hospedage m 

 

- Resi dênci a (apart amentos): 

 

Resi dênci a apresent ando 04 Apart a ment os  por  andar,  possui ndo dois  ti pos  de pl ant as  a  ti po 01 

cont é m 01quart o co m área de 39, 52 m²  e  a  ti po 02 apresent ando 02 quartos  com 78, 84 m², 

todos  possui ndo sal a,  área de servi ço,  cozi nha a mericana,  quart o e bwc.  A edificação possui 

15 andares,  constit ui ndo 60 aparta ment os,  voltados  para trabal hadores,  est udant es,  ou para 

recé m-for mados, que estão e m casa na mai oria das vezes só no t urno da noite. 

 

- Hot el: 

 

Hot el  ur bano co m 4 estrel as,  possui ndo 15 paviment os  cont endo 09 aparta ment os,  dando u m 

total  de 135 aparta ment os  co m áreas  de 24, 88 a 26, 18 m²,  no qual  per mit em a  aco modação de 

u ma  ca ma  de  casal  ou duas  de solteiro,  obt endo uma  área de circul ação 2, 90 m²,  cont endo e m 

cada pavi ment o 02 apartament os  adapt ados  para defi cient es  físicos,  t odos  co m banheiros 

junt o às fachadas per mitindo uma ventilação e ilumi nação nat ural.  

 

Possui  t a mbé m as  áreas  como:  entrada ( hall),  recepção,  cozi nha i nt erna (copa)  só para ser vi ço 

de quart o, depósit os, admi nistração, lavanderia, quart o de servi ço para funci onári os. 

 

5. 1. 2. Co merci al 

 

- Sal as/escrit óri os: 

 

Escrit óri os  adapt áveis  atendendo a  vári os  ti pos de  i nst alações,  pois  possui  pl ant a li vre, 

possi bilitando diferent es  leit uras  de l ayout,  acomodando pessoas  e seus  document os,  al é m de 

equi pa ment os, com uma área de 24, 51 m² por sala. 
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 - Loj as: 

 

Loj as  de departa ment os,  com servi ço personalizado e  de aut oat endi ment o, di stri buí das  e m 08 

lojas  pequenas  de 28 m²  i ndependent es,  como l ojas  de conveni ência,  franqui as  e  pont os  de 

prest ação de servi ço, com u ma área total de 445,64 m² i ncl ui ndo a circul ação.  

 

- Audit óri os: 

 

Ut ilizados  para pal estras,  event os,  aul as,  possui ndo u m espaço para 196 pessoas, 

compreendendo uma área de 518, 50 m² cada, com absorção acústica.  

 

5. 1. 3. Entret eni ment o/lazer 

 

- Ci ne ma:  

 

Possui  duas  sal as  de 124 lugares  co m 215, 28 m²  de área cada,  com suas  respecti vas  cabi nes  de 

pr oj eção medi ndo 2, 35 m x 3, 30 m = 7. 755 m² cada, todas com isol a ment o acústico.  

 

- Teatro: 

 

Sua f or ma  co mport a 363 l ugares  di stri buí dos  e m 10 conj unt os  de fileiras,  sendo 02 conj unt os 

com 32 l ugares,  02 conjunt os  co m 48 l ugares,  02 conj unt os  co m 116 l ugares,  02 conj unt os 

com 16 l ugares  e 02 conjunt os  co m 20 l ugares,  possui ndo t a mbé m 04 camari ns  co m área de 

17, 10 m² cada e 02 bwc’s com área de 8, 65 m² cada e 02 salas de espera co m área de 6, 65 m².  

 

- Centro Gastronômi co:  

 

Apr esent a 01 cozi nha experi ment al,  01 cozi nha para padaria e  confeitaria e u ma  sal a de  aul a e 

01 ad mi nistração a mbas  com área de 42, 43 m²,  05 sal as  para bares  ou l anchonet es  co m área 

de 42, 13 m²  cada,  01 depósit o e 01 câ mara fria co m área de 21, 37 m²  cada,  e  02 restaurant es 

com área de 57, 10 m²  cada,  sal ão co m u ma  área de 872, 92 m²,  possui ndo u ma  médi a de 

público de 436 pessoas sent adas.   



94 

 
 

5. 1. 4. Ser viços 

 

- Est aci onament o/ docas: 

 

O est aci ona ment o vai  ser concebi do e m 04 andares,  por  causa do nú mer o de vagas  por  metro 

quadrado para o hot el,  as r esi dências,  os  escrit óri os,  as  l oj as,  onde vai  obt er u ma  part e pri vada 

e u ma  pública.  As  docas  vão ser  post as  j unt o dos  depósit os,  pois  serve m co mo área de  ser vi ço 

no abast eci ment o das l ojas, restaurantes.  

 

5. 2.  ZONEAMENTO 

 

FI GURA 69: Zonea ment o vertical 

 

 

LEGENDA:  

  Hospedage m/ habitação 

  Co merci al 

  Entret eni ment o/ lazer 

  Servi ços 

FONTE: LI MA,  2014 
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FI GURA70: Zonea ment o horizont al 

 

 

   LEGENDA:  

  Hospedage m/ habitação 

  Co merci al 

  Entret eni ment o/ lazer 

  Servi ços 

FONTE: LI MA,  2014 

 

5. 3.  ORGANOGRAMA 

 

Or ganogra ma  desenvol vido para de monstrar  as  int erli gações  do pr ogra ma,  se t ornando u m 

facilitador na leit ura di nâmi ca das ati vi dades, auxiliando a funci onali dade do proj et o.  

 

FI GURA71: Or ganogra ma pavi ment o térreo 

 

 

 

LEGENDA:  

           Co mercial 

            Serviços 

FONTE: LI MA,  2014 
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FI GURA72: Or ganogra ma pavi ment o superi or 

 

 

 

 

 

 

LEGENDA:  

           Hospedage m/ habitação 

            Entret eni ment o/ lazer 

FONTE: LI MA,  2014 

 

5. 4.  PARTI DO/ CONCEI TO 

 

Est e pr oj et o i dentifica uma  pr odução ar quitet ônica cont e mporânea de u m edifíci o hí bri do no 

bairro de Sant o Amar o.  Apr esent a u m ent orno co mpost o por  edificações  com predo mi nânci a 

de áreas  co merci ais,  i nstituci onais  e resi denci ais,  tendo u ma  ti pol ogi a t ant o hori zont al  quant o 

vertical,  apresent ando como acesso à Rua da Aurora,  a Rua Capitão Li ma,  a  Rua da  f undi ção 

e a travessa do Cost a. 

 

A edificação possui  u ma co mbi nação de usos,  que se di vi de e m set ores  co mo o de  l azer,  no 

qual  co mport a o t eatro, os  ci ne mas  e o centro gastronô mi co,  o co merci al  com as  l oj as, 

escrit óri os  e o audit óri o, a  parte resi dencial  e hospedage m co m os  apartament os  e o hot el, 

al é m de u m a mpl o est aciona ment o,  proporci onando u ma  mai or  comuni cação entre os  usuári os 

e o seu ent orno.  

 

O pont o de parti da do proj et o f oi  buscar  u ma  aut ono mi a da f or ma,  que se adapt e ao a mbi ent e, 

tendo co mo referência a t orre da ant ena da Gl obo,  co m a  sua estrut ura met álica,  que ser vi u 

como um sí mbol o proporci onando o jogo estrut ural da edificação.  
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O edifíci o hí bri do adot a u ma  estrut ura de bl ocos  cortados,  pr ovocando uma  har moni a co m o 

seu contraste di nâ mi co,  equili brado pel a sua assimet ria,  possui ndo t a mbém u m contrast e por 

pr oporção onde a  rel ação de  suas  medi das  obedece a u ma  di sposi ção geo métrica,  obt endo u m 

senti do de orde m e unificação de maneira que cada um del es seja parte i ntegrant e do t odo.  

 

A edificação t a mbé m possui  u ma  or gani zação vi sual  coerent e co m f or mas  i nt egradas, 

equili brada e har moni osa co m o t odo,  i ntroduzi ndo u ma  espont anei dade que obedece a  u ma 

or de m de composição.  

 

Co mo est udo de referência arquitet ônica para o desenvol ver  do edifíci o hí brido,  foi  verificado 

os segui nt es proj et os: 

 

-  De  Rott erda m,  do ar quitet o Re m Kool haas,  que aj udou a  cri ar  a  parte dos escrit óri os  e l oj as, 

mostrando a sua i mponênci a de bl ocos cortados e di nâ mi cos (fi guras 73 e 74); 

 

FI GURA 73: De Rotterdam, (OMA)  

 

FONTE: ARCHDAI LY, 26 de Nove mbr o de 2013 

FI GURA 74: Edifíci o Hi bri do – l oj as e escritóri os 

 

FONTE: LI MA,  out ubro de 2014 

 

-  O pr oj et o da bolsa de val ores,  na Chi na,  t a mbé m do ar quitet o Re m Kool haas,  que  ser vi u 

para obt er  a i nt egração da parte paisagística co m a edificação,  per miti ndo u ma  área agradável 
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de circul ação,  na parte onde est á l ocalizada o set or  de l azer  e hospedage m e habitação (fi guras 

75 e 76); 

 

FI GURA 75: Bolsa de val ores de Shenzhen, ( OMA)  

 

FONTE: ARCOweb, 09 de out ubro de 2013 

FI GURA 76: Edifíci o Hí bri do 

 

FONTE: LI MA,  out ubro de 2014 

 

-  O pr oj et o do Museu de Art e de São Paul o -  MASP,  pr oj etado pel a arquitet a Li na Bo Bar di, 

aj udou na criação do bl oco onde est ão l ocalizados  os  ci ne mas,  o teatro e o centro 

gastronô mi co, com suas col unas e seu vão li vre (figuras 77 e 78); 

 

FI GURA 77: MASP – São Paul o 

 

FONTE: MASP. ART, 2009 

FI GURA 78: Edifíci o Hí bri do – set or lazer 

 

 

FONTE: LI MA,  out ubro de 2014 

 

-  O pr oj et o da Casa do Co mérci o,  dos  ar quitetos  Jáder  Tavares,  Ott o Go mes  e  Fer nando 

Frank,  foi  referência na parte dos  aparta ment os  e do hot el,  pel a sua estrut ura de dois  bl ocos  de 
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concret o onde se apoi a m nos  perfis met álicos  sobrepost os  ort ogonal ment e,  f or mando bal anço 

(figuras 79 e 80). 

 

FI GURA 79: Casa do Co mérci o – Sal vador  

 

FONTE: URBARAMA,  2011 

 

FI GURA 80: Edifíci o Hí bri do Hot el e aparta ment os 

 

FONTE: LI MA,  out ubro de 2014 

 

5. 5.  ESTUDO PRELI MI NAR  

 

O Est udo Preli mi nar  segundo a  NBR 6492: 94,  é  u ma  das  fases  do proj et o arquit et ôni co 

defi ni da pel o est udo da vi abili dade de u m pr ograma  e  do parti do arquitetôni co a ser  adot ado 

para apreci ação e aprovação do client e.  

 

De  acordo co m a  nor ma deve ser  represent ado por  docu ment os  tí picos co mo:  pl ant a de 

sit uação,  pl ant as  bai xas,  cortes,  fachadas  e me morial  j ustificativo,  de f or ma esque máti ca,  que 

per mit a a co mpreensão do pr ogra ma e  dos  parti dos  adot ados,  onde t erá a i ndi cação do nort e, 

cot as gerais, acessos e deno mi nação dos espaços.  

 

Cont udo,  a  i mpl ant ação do Est udo Preli mi nar  do Edifíci o Hí bri do f oi  r eali zada de  u ma 

maneira geral, propondo a visualização do cont exto e do seu funci ona mento no terreno.  

 

5. 6.  ME MORI AI S 

 

De  acor do co m a  NBR 6492: 94,  o me mori al j ustificati vo é u m t exto que evi denci a o 

at endi ment o às  condi ções  est abel eci das  no pr ograma  de  necessi dades,  apresentando o parti do 

arquitet ôni co adot ado, no qual é defi ni do do Est udo Preli mi nar.  
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5. 6. 1. Me mori al Justificati vo 

 

O Est udo Preli mi nar  está l ocalizado no bairro de Sant o Amar o,  Recife-PE,  entre as  r uas 

Capitão Li ma,  da Fundi ção,  da Aur ora e a  t ravessa do Cost a,  no t erreno onde est á sit uado a 

ant ena da Gl obo, possui ndo uma área tot al construída e 65. 722, 83 m².  

 

Seu ent orno é  co mposto por  edificações  co m predo mi nânci a co mercial,  i nstit uci onal  e 

resi dencial,  na parte comer ci al  encontra-se Bares  e Rest aurant es,  mercadinho,  papel arias,  na 

parte i nstit uci onal  observa-se o Si ndi cat o dos  Policiais Federais de Per nambuco,  o Si ndi cat o 

dos  Radi alistas  de Per na mbuco,  Edit ora do Jornal  do Co mmérci o,  e na parte resi denci al 

represent ada pel os condomí ni os e edifíci os. 

 

Sua i mpl ant ação f oi  l evada e m consi deração à  Legislação Muni ci pal,  no qual  f ora m 

respeitados  os  afast a ment os  front ais,  l aterais  e de f undo,  al é m da t axa do coefi ci ent e de 

utilização do t erreno de 5, 5 que per mit e u ma  área de 75. 003, 52 m²  e  a  t axa nat ural  do sol o de 

25 % obt endo 3. 409, 24 m². 

 

Quant o a análise dos  condi ci onant es  nat urais,  de acor do co m o posi ci ona ment o do t erreno 

quant o a ventilação,  foi pensando e m u m pr oj eto el aborado co m utilização de estrut uras 

met álicas  vazadas,  usando a  si mbol ogi a da ant ena da  Gl obo,  obt endo u m contraste di nâ mi co, 

tant o nos  ní veis  mai s  baixos  da edificação,  quanto nos  mai s  el evados,  proporci onando u ma 

mai or i nci dência da ventilação.  

 

O gabarito do Edifíci o Hi bri do pr oporci onou uma  i mponênci a e a  aut ono mi a que é  f oco da 

arquitet ura cont e mporânea,  al é m de possuir  u ma variedade de set ores  concentrados  e m u m 

mes mo l ocal,  fazendo com que os  usuári os  evitem o desl oca ment o desnecessári o dos  carros 

para fazer  t udo o que pret ende m,  podendo portant o se l ocomover  a pé,  verificando a 

multifunci onali dade da edificação e per miti ndo uma mai or mobilidade urbana.  

 

5. 6. 2. Me mori al de Cál cul o 

 

SOLO NATURAL ( ÁREA VERDE)  
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Ár ea do t erreno x 25 % = 13. 636, 95 x 0, 25 = 3. 409, 24 m²  ( área mí ni ma do sol o nat ural  no 

terreno) 

 

OBS: Sol o nat ural total do terreno foi de 12. 936, 79 m².  

 

ESTACI ONAMENTO 

 

Térreo = 7. 510, 50 m²  

1º pavi ment o = 7. 510, 50 m²  

2º pavi ment o = 7. 510, 50 m²  

3º pavi ment o = 7. 510, 50 m²  

4º pavi ment o = 7. 510, 50 m²  

Tot al = 37. 552, 50 m²  

 

Vagas para carros medi ndo 2, 20 x 5, 00 = 11, 00 m² 

12 Vagas  para ca mi nhões  de pequeno port e medindo 3, 00 x 8, 00 = 24, 00 m²  ( 24 x 12 x 2 = 

576, 00 m²)   

Ár ea para bi cicletas medindo 5, 15 x 19, 85 = 102, 22 m²  

Ár ea de docas medi ndo 10, 00 x 36, 15 = 361, 15 x 2 = 722, 30 m²  

Ár ea de manobra medi ndo 11, 45 x 36, 15 = 413, 92 x 2 = 827, 84 m²  

Ár ea de circul ação do térreo medi ndo 56, 00 x 10,00 = 560, 00 m²  

 

OBS:   As  áreas  de vagas  dos  ca mi nhões,  de manobra e das  docas  possui  pé direit o dupl o, 

portant o, multiplica-se por 2. 

 

37, 552, 50 – 576, 00 -  102, 22 – 722, 30 – 827,84 – 560, 00 -   = 34. 763, 78 m²  ( área de 

estaci ona ment o só para carros) 

 

X= 34. 763, 78 / 11 = 3. 160 vagas 
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RESERVATÓRI O D’ ÁGUA E LI XO 

 

De  acor do co m a  Lei  de Edificações  e I nst alações  da Ci dade do Recife Nº  16. 292/ 97,  no 

capít ul o VI,  Seção VIII  das  i nstalações  de li xo e reservat óri os,  t e m co mo os  dados  de  cál cul o 

a sere m adot ados o somatóri o dos a mbi ent es. 

 

Quant o as  i nst alações  de lixo,  utiliza-se equi pa ment os  de guarda t e mporária co mo cont ai ners, 

quando o vol ume do li xo f or  mai or  a  3. 600 litros/ di a,  mant endo contrato de prest ação de 

servi ço de re moção de resí duos  co m o ór gão muni ci pal  de li mpeza ur bana.  Conf or me  t abel a 

01 do anexo III  da Lei,  deve-se utilizar  4, 6 litros/ pessoa para habitaci onais  + não 

habitaci onais. 

 

Quant o aos  reservat óri os d’água  superi or  e i nferior  são adot ados  o cál culo de  acor do co m o 

somat óri o dos  a mbi ent es,  onde o superi or  ( RS)  deve t er  40 % da  capaci dade do reservat óri o e 

o i nferi or ( RI) 60 %:  

 

QUADRO 05:  Taxa de ocupação de acordo com a nat ureza do l ocal 

Nat ureza do l ocal  Taxa de ocupação 

Apart a ment os 02 pessoas/ quart o 

Escrit óri o 01 pessoa por 6, 00 m² de área 

Loj as - pavi ment o térreo 01 pessoa por 2, 50 m² de área 

          - pavi ment o superior 01 pessoa por 5, 00 m² de área  

Hot éis 01 pessoa por 5, 50 m² por área 

Rest aurant es 01 pessoa por 1, 40 m² por área 

Teatro, ci ne ma e audit órios 01 cadeira para cada 0, 70 m² de área 

FONTE: CREDER, 2003 

 

QUADRO 06:  Consu mo (litros) 

Prédi o  Cons umo (litros) 

Apart a ment os 200 per capita 

Escrit óri o 50 per capita 

Loj as - pavi ment o térreo 50 per capita 

          - pavi ment o superior 50 per capita 
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Hot éis 120 por hóspedes 

Rest aurant es 25 por refeição 

Teatro, ci ne ma e audit órios 2 por l ugar 

FONTE: CREDER, 2003 

 

APARTAMENTOS 

 

15 pavi ment os 

04 aparta ment os por paviment o 

06 quart os por pavi mento 

Taxa de ocupação – 02 pessoas por quart o 

Consumo (litros) – 200 per capita 

Reserva para Hi drant es (I) – 35 m³  

 

15 x 06 = 90 quart os  

90 x 02 = 180 pessoas 

Consumo di ári o ( Cd) - 200 x 180 = 36. 000 L 

 

Capaci dade do reservat ório ( CR) = 2 X 36. 000 = 72. 000 m³  

 

RS = 40 % consumo diário + reserva para hi drant es (I) 

RS = 40 % 36. 000 + 35. 000 = 49. 400 m³  

 

RI = 60 % consumo diário = 60 % 36. 000 = 21. 600 m³  

 

Taxa de i ncêndi o = 20 % do consumo diári o  

          20 % 36. 000 = 7. 200 m³ 

 

HOTEL 

 

15 pavi ment os 

Ár ea = 312, 40 m²  
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Taxa de ocupação – 01 pessoa por 5, 50 m² de área 

Consumo (litros) – 120 por hóspede  

Reserva para Hi drant es (I) – 35 m³  

 

312, 40 x 15 = 4. 686 m²  

4. 686 / 5, 50 = 852 pessoas 

Consumo di ári o ( Cd) = 50 x 852 = 42. 600 L 

 

Capaci dade do reservat ório ( CR) = 2 X 42. 600 = 85. 200 m³  

 

RS = 40 % consumo diário + reserva para hi drant es (I) 

RS = 40 % 42. 600 + 35. 000 = 52. 040 m³  

 

RI = 60 % consumo diário = 60 % 42. 600 = 25. 560 m³  

Taxa de i ncêndi o = 20 % do consumo diári o  

          20 % 42. 600 = 8. 520 m³  

 

ESCRI TÓRI OS 

 

14 pavi ment os 

Ár ea = 790, 50 m²  

Taxa de ocupação – 01 pessoa por 6, 00 m² de área 

Consumo (litros) – 50 per capita 

Reserva para Hi drant es (I) – 35 m³  

 

790, 50 x 14 = 11. 067 m²  

11. 067 / 6, 00 = 1. 844 pessoas 

Consumo di ári o ( Cd) = 50 x 1844 = 92. 225 L 

 

Capaci dade do reservat ório ( CR) = 2 X 92. 225 = 184. 450 m³  

 

RS = 40 % consumo diário + reserva para hi drant es (I) 



105 

 
 

RS = 40 % 92. 225 + 35. 000 = 71. 890 m³  

 

RI = 60 % consumo diário = 60 % 92. 225 = 55. 335 m³  

 

Taxa de i ncêndi o = 20 % do consumo di ári o  

          20 % 92. 225 = 18. 445 m³  

 

LOJ AS - PAVI MENTO TÉRREO 

 

04 l ojas 

Ár ea = 28 m²  

Taxa de ocupação – 01 pessoa por 2, 50 m² de área 

Consumo (litros) – 50 per capita 

 

28 x 4 = 112 m²  

112 / 2, 50 = 44 pessoas 

Consumo di ári o ( Cd) = 50 x 44 = 2. 200 L 

 

Capaci dade do reservat ório ( CR) = 2 X 2. 200 = 4.400 m³  

 

RS = 40 % consumo diário = 40 % 2. 200 = 880 m³  

 

RI = 60 % consumo diário = 60 % 2. 200 = 1. 320 m³  

 

Taxa de i ncêndi o = 20 % do consumo diári o  

          20 % 2. 200 = 440 m³  

 

- PAVI MENTO SUPERI OR 

 

04 l ojas 

Ár ea = 28 m²  

Taxa de ocupação – 01 pessoa por 5, 00 m² de área 
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Consumo (litros) – 50 per capita 

 

28 x 4 = 112 m²  

112 / 5, 00 = 22 pessoas 

Consumo di ári o ( Cd) = 50 x 22 = 1. 100 L 

 

Capaci dade do reservat ório ( CR) = 2 X 1. 100 = 2.200 m³  

 

RS = 40 % consumo diário = 40 % 1. 100 = 440 m³  

 

RI = 60 % consumo diário = 60 % 1. 100 = 660 m³  

 

Taxa de i ncêndi o = 20 % do consumo diári o  

          20 % 1. 100 = 220 m³  

 

RESTAURANTES 

 

Ár ea = 670, 69 m²  

Taxa de ocupação – 01 pessoa por 1, 40 m² por área 

Consumo (litros) – 25 por refeição 

 

670, 69 / 1, 40 = 479 pessoas 

Consumo di ári o ( Cd) = 25 x 479 = 11. 975 L 

 

Capaci dade do reservat ório ( CR) = 2 X 11. 975 = 23. 950 m³  

 

RS = 40 % consumo diário = 40 % 23. 950 = 9. 580 m³  

 

RI = 60 % consumo diário = 60 % 23. 950 = 14. 370 m³  

 

Taxa de i ncêndi o = 20 % do consumo diári o  

          20 % 23. 950 = 4. 790 m³  
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TEATRO 

 

Ár ea = 920, 61 m²  

Taxa de ocupação – 01 cadeira para cada 0, 70 m² de área  

Consumo (litros) – 2 por lugar 

Reserva para Hi drant es (I) – 8 m³  

 

920, 61 / 0, 70 = 1. 315 pessoas 

Consumo di ári o ( Cd) = 2 x 1. 315 = 2. 630 L 

 

Capaci dade do reservat ório ( CR) = 2 x 2. 630 = 5. 260 m³  

 

RS = 40 % consumo diário + reserva para hi drant es = 40 % 2. 630 + 8. 000 = 9. 052 m³  

 

RI = 60 % consumo diário = 60 % 2. 630 = 1. 578 m³  

 

Taxa de i ncêndi o = 20 % do consumo diári o  

          20 % 2. 630 = 526 m³  

 

CI NE MA  

 

Ár ea = 430, 55 m²  

Taxa de ocupação – 01 cadeira para cada 0, 70 m² de área 

Consumo (litros) – 2 por lugar 

 

430, 55 / 0, 70 = 615 pessoas 

Consumo di ári o ( Cd) = 2 x 615 = 1. 230 L 

 

Capaci dade do reservat ório ( CR) = 2 x 1. 230 = 2. 460 m³  

 

RS = 40 % consumo diário = 40 % 1. 230 = 492 m³  
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RI = 60 % consumo diário = 60 % 1. 230 = 738 m³  

 

Taxa de i ncêndi o = 20 % do consumo diári o  

          20 % 1. 230 = 246 m³  

 

AUDI TÓRI OS 

 

Ár ea = 316, 95 m²  

Taxa de ocupação – 01 cadeira para cada 0, 70 m² de área 

Consumo (litros) – 2 por lugar 

 

316, 95 / 0, 70 = 452 pessoas 

Consumo di ári o ( Cd) = 2 x 452 = 904 L 

 

Capaci dade do reservat ório ( CR) = 2 x 904 = 1. 808 m³  

 

RS = 40 % consumo diário = 40 % 904 = 361, 60 m³ 

 

RI = 60 % consumo diário = 60 % 904 = 542, 40 m³ 

 

Taxa de i ncêndi o = 20 % do consumo diári o  

          20 % 904 = 180, 80 m³  

 

Reservat óri o superi or  t otal  = Apart a ment os  + hot el  + escrit óri os  + l oj as  + restaurantes  + t eatro 

+ ci ne ma + audit óri o  

RS = 49. 400 + 52. 040 + 71. 890 + 880 + 440 + 9. 580 + 9. 052 + 492 + 361, 60 = 184. 555, 60 m³  

 

Reservat óri o superi or  t otal  = Apart a ment os  + hot el  + escrit óri os  + l oj as  + restaurantes  + t eatro 

+ ci ne ma + audit óri o + taxas de incêndi o  

RI  = 21. 600 + 25. 560 + 55. 335 + 1. 320 + 660 + 14. 370 + 1. 578 + 738 + 542, 40 + 7. 200 + 

8. 520 + 18. 445 + 440 + 220 + 4. 790 + 526 + 246 + 180. 80 = 162. 271, 20 m³ 
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CÁLCULO DO LI XO 

 

4, 6 litros/ pessoa 

1 Cont ai ner = 1200 litros 

Tot al de númer o de pessoas = 5. 803 pessoas 

 

X = 5. 803 x 4, 6 = 26. 693, 80 Litros 

Nú mer o de cont ai ners = 26. 693, 80 / 1200 = 23 Cont ai ners  

 

OBS:  Conf or me a  Lei  de Edificações  e I nst alações  da Ci dade do Recife Nº  16. 292/ 97,  no 

Capít ul o VI,  seção VIII,  Art.  177,  it e m III,  especifica que quando o vol ume de  li xo f or 

superi or  a 3. 600 litros/ dia,  necessitando de mai s de  03 cont ai ners,  é obrigat óri o mant er  o 

contrat o de prestação de servi ços  de re moção de resí duos  co m o ór gão muni ci pal  de li mpeza 

ur bana.  
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CONSI DERAÇÕES FINAI S 

 

Est e trabal ho é resultado de  u m pr oj et o de pesquisa co mo requisit o par a o trabal ho fi nal  de 

graduação,  vi st o que na ci dade do Recife possui  poucas  experi ment ações  pr oj et uais  de u ma 

arquitet ura cont e mporânea,  ocorrendo a  necessidade de se pr oj etar  al go que preencha essa 

lacuna, obtendo a i novação e a aut ono mi a, que afir me a si ngul ari dade da for ma.  

 

Para at ender  a essa de manda,  f oi  el aborada u ma pr opost a,  que abor da a cri ação do Est udo 

Preli mi nar  de u m Edifício Hí bri do l ocalizado no bairro de Sant o Amar o,  na ci dade do Recife, 

buscando a  i novação infl uenciada pel a t ecnologi a e  a  sust ent abili dade da ar quitet ura 

cont e mporânea.  

 

Est e é u m pr oj et o de grande i mport ânci a no desenvol vi ment o ur bano do l ocal,  au ment ando e 

aproveitando a  área construí da de u m t erreno,  com a  di versi dade de usos  no seu i nt eri or,  que 

são utilizadas  no di a-a-di a da popul ação,  est abel ecendo u ma  rel ação entre o co mérci o,  a 

habitação e  hospedage m,  o l azer  e  o servi ço,  no qual  essas  ati vi dades  vão atri buir  a  sua 

intensi dade e vitali dade, servi ndo de suporte para o bairro, mel horando a vida soci al.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



111 

 
 

REFERÊNCI AS  

 

AASARCHI TECTURE.  Fi gura do Brygrusporjektet  – OMA.  17 de mai o de 2013. 

Di sponí vel  e m:   htt p://aasarchitect ure. com/ 2013/05/ constructi on-begi ns-of-bryghusprojekt et-

by- oma. ht ml. Acesso e m: 03 de mai o de 2014;  

 

ALDEI A.  Fi gura.  Museu Guggenhei m e m Bil bao.  30 de out ubro de 2013. Di sponi vel  e m: 

htt p://al dei ate m. com/ bl og/ ?p=13590. Acesso e m: 15 de mai o de 2014;  

 

APRENDA450ANOS.  Fi gura Edifíci o Copan.  2002.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www. aprenda450anos. com. br/ 450anos/ vila_ metropol e/ 2-4_edifici o_copan. asp.  Acesso 

e m: 23 de abril de 2014;  

 

ARAÚJ O. Fi gura. Cadeira ver mel ho- azul de G.  Ri etvel d. 18 de deze mbro de 2008. 

Di sponí vel e m:  

 htt p://audreyfogacaandressaarauj o. bl ogspot. com. br/ 2008_12_01_archi ve.ht ml.  Acesso e m: 

13 de março de 2014;  

 

ARCHDAI LY.  Fi gura.  De  Rotterda m /  OMA.  26 de Nove mbr o de 2013.  Di sponí vel 

e m: htt p:// www. archdaily. com. br/ br/ 01-155919/ de-rotterda m-sl ash-oma.  Acesso e m:  15 

Mar ço de 2014;  

 

ARCHI  I N BRASI L.  Arquitet ura Conte mporânea.  2010.  Di sponí vel  e m: 

htt p://archii nbrazil. wor dpress. com/ arquitet ura-cont e mporanea/.  Acesso em:  13 de  março de 

2014;  

 

ARCOweb.  Fi gura.  Bol sa de  val ores  na Chi na.  09 de  out ubro de 2013.  Di sponí vel  e m: 

htt p://arcoweb. com. br/ noticias/ noticias/ na-chi na-oma-i naugura-edifici o-batizado-de- mi nisaia. 

Acesso e m: 03 de out ubro de 2014;  

 



112 

 
 

ARCSPACE.  Fi gura.  Kunst hal  de  Graz – Peter Cook.  12 de j aneiro de 2004.  Di sponí vel 

e m:  htt p:// www. arcspace.com/feat ures/spacel ab-cook-fournier/ kunst haus-graz/  Acesso e m:  13 

de março de 2014;  

 

ARNHEI M,  Rudolf. Arte & Percepção Vi sual: Uma Psi col ogi a da visão cri adora.  São 

Paul o - SP: Nova versão – Cengage Learni ng, 2012;  

 

AU10.  Conte mporâneo.  2009.  Di sponí vel  e m:  htt p://au10. wor dpress. com/ arquitet ura-

cont e mporanea/. Acesso e m 13 de março de 2014;  

 

BASULTO,  Davi d. Mercado Muni ci pal  e m Rotterda m /  MVRDV.  Mai o 15, 

2009. ArchDail y . Disponí vel  e m:  htt p:// www. archdail y. com/ ?p=22466.  Acesso e m 15 de 

mar ço de 2014;  

 

BCMNG,  Maquete do Mercado Muni ci pal  e m Rotterda m.  03 de set e mbr o de 2012. 

Di sponí vel  e m:  htt ps:// www. flickr. com/ phot os/ bcmng/ 7980095383/.  Acesso e m:  03 de  mai o 

de 2014;  

 

CARVALHO,  Cl ara.  É hora de repensar Sant o Amaro.  Jornal  do Co mmérci o,  Recife,  p. 4 

e 5, 12 de out ubro de 2014. Caderno ci dades; 

 

CREDER,  Héli o.  Instal ações  Hi dráulicas  e Sani tári as.  5ª  edi ção.  Ri o de Janeiro- RJ:  Li vr os 

Técni cos e Ci entíficos Edit ora, 2003;  

 

CUNHA,  Gabri el  Rodri gues  da.  A Arquitet ura Russa nos  Pri mei ros  anos  da Revol ução:  o 

Const uti vis mo e  a noção de Condensador Soci al.  2002.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www. uni ca mp. br/ce mar x/ anais_v_col oqui o_arqui vos/ arqui vos/ comuni cacoes/ gt 6/sessa

o1/ Gabri el _Cunha. pdf. Acesso e m: 17 de abril de 2014;  

 

DEROTTERDAM.  Fi gura.  Zonea ment o – De  Rotterda m.  2013.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www. derotterda m. nl/ 2013. Acesso e m: 15 de março de 2014;  

 



113 

 
 

EGEBERG,  Kasper.  Bryghusprojeket.  03 de  j aneiro de 2013.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www. dac. dk/ en/ dac-life/copenhagen- x-gallery/ cases/ bryghusprojektet/.  Acesso e m:  03 

de mai o de 2014;  

 

EXLORE.  Expl ore de  Rotterdan.  2013.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www. derotterda m. nl/ vertical _cit y/ expl ore_de_r otterda m/ overvi ew.  Acesso e m:  03 de 

abril de 2014;  

 

FRACALOSSI,  Igor.  Funda ment os  da Arquitetura Conte mporânea.  16 de mai o de 2013. 

Ar chDail y.  Di sponí vel e m:  <htt p:// www. archdail y. com. br/ br/ 01-106915/funda ment os-da-

arquitet ura-cont e mporanea-slash-siegbert-zanetti ni >. Acesso e m: 13 de março de 2014;  

 

FI LHO,  João Go mes.  Gestalt  do Obj eto:  Sistema  de  l eitura visual  da f or ma.  9.  ed.  São 

Paul o - SP: Escrit uras Editora, 2009;  

 

GI LI,  Mercedes  Duran.  Pi râ mi de do Louvre.  18 de mai o de 2012.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// bi bliotecaui b. com/ 2012/ 05/.  Acesso e m: 03 de abril de 2014;  

 

GOOGLE.  Ma pas.  2014.  Di sponí vel  e m: 

htt ps:// www. googl e. com. br/ maps/search/ bairro+perto+de+Sant o+Amar o, +Recife+-

+Per na mbuco/ @- 8. 0473434,-34. 8778731, 15z?hl=pt- BR. Acesso e m: 16 de abril de 2014;  

 

GUERRA,  Luci ana.  Monografi a sobre Construti vis mo Sovi ético.  6 de março de 2011. 

Di sponí vel  e m:  htt p://luguerraarquitet ura. bl ogspot. com. br/ 2011/ 03/ construti vis mo-

sovi etico. ht ml.  Acesso em:  17 de abril de 2014;  

 

I DEI ASGREEN.  Fi gura.  Pavil hão Hol andês.  26 de deze mbr o de 2012.  Di sponí vel  e m: 

htt p://ideiasgreen. com. br/2012/ 11/ o-i ncri vel-pavilhao- hol andes-na-expo. html .  Acesso e m:  15 

de mai o de 2014;  

 



114 

 
 

JEANNOUVEL.  Fi gura.  Ópera de Tóqui o.  2014.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www. j eannouvel. co m/ mobile/en/s mart phone/ #/ mobile/en/s mart phone/ proj et/t okyo-

japan-opera-house1. Acesso e m: 03 de out ubro de 2014;  

 

KOOLHAAS, Re m. Nova York Delirante. São Paul o: Cosac Naify, 2008;  

 

LAI NTON,  Andre w.  Edifíci o Equitabl e.  11 de j ul ho de 2011.  Di sponí vel  e m: 

htt p://andrewl ai nt on. wordpress. com/ 2011/ 07/ 11/floorspace-area-ratio- making-it- wor k-better/. 

Acesso e m: 03 de abril de 2014;  

 

LESE,  Priscila.  Fi gura Ci ty Hall  London.  22 de abril  de 2013.  Di sponí vel  e m: 

htt p://si mpl es ment earq. blogspot. com. br/ 2013/ 04/ city-hall-l ondon. ht ml.  Acesso e m:  15 de 

mai o de 2014;  

 

LI BESKI ND,  Dani el.  Fi gura.  Museu Judaico de  Berli m.  2013.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// dani el-li beski nd. com/ pr oj ects/jewi sh- museum- berlin/i mages.  Acesso e m:  15 de  mai o de 

2014;  

 

LI MA.  Mari na Al ves  de Ar aúj o Correia.  Fi gura.  Zonea ment o Mi croregi onal  de  Sant o 

Amaro. 2014. Disponí vel em: Acervo pessoal. 

 

LI TTLEFI ELD,  Davi d.  Ma nual  do Arquiteto:  Pl aneja ment o,  Di mensiona ment o e  Projeto.  

Port o Al egre: Book man, 2011;  

 

MASP. ART. Fi gura. Museu de Arte de São Paul o – MASP.  2009. Disponí vel e m: 

htt p:// masp. art. br/ masp2010/sobre_masp_gal eria.php. Acesso e m: 03 de out ubro de 2014;  

 

MATOS, Luana Mari nho et al. Se mi ótica peirci ana aplicada à leitura da represent ação 

arquitetôni ca. São Paulo – SP: USTJ, 2010;  

 

MAX,  Bense. Pequena estética. 3ª edi ção. São Paul o – SP: Edit ora Perspectiva S. A, 2003;  

 



115 

 
 

MI LAZZO,  Marco.  Edifíci o Hí bri do e  o Condensador Soci al.   20 de deze mbr o de  2012. 

Di sponí vel  e m:  htt p:// www. milazzo. com. br/ wor dpress/ marco- mil azzo-proj et os-

arquitet ura/tag/ arquitet ura-hi bri da/.  Acesso e m: 21 de abril de 2014;  

 

________________.  Arquitet ura Hí bri da.   19 de set e mbr o de 2009.  Di sponí vel  e m:  

htt p:// www. milazzo. com. br/ wor dpress/ marco- mil azzo-proj et os-arquitet ura/tag/ hi bri dis mo/. 

Acesso e m: 23 de abril de 2014;  

 

MI LLER,  To m.  Edifício Worl d To wer.  29 de  set e mbr o de 2012.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// dayt oni nmanhattan. bl ogspot. com. br/ 2012/ 09/t he-1913- worl ds-t ower-buil di ng-no-110-

w. ht ml. Acesso e m 03 de abril de 2014;  

 

MVRDV.  Mercado Muni ci pal  de Rotterda m.  2009.  Di sponí vel  e m 

htt p:// www. mvr dv. nl/ projects/ mar ket hall/ #. Acesso e m: 15 de março de 2014;  

 

MYSSI OR,  Sérgi o.  Edifíci os  de uso mi sto é a propost a para tent ar desaf ogar o 

hi percentro da capital.  03 de mar ço de 2014.  Di sponí vel  e m: 

htt p://cbn. gl oboradi o. gl obo. com/ col unas/ mais-bh/2014/ 03/ 03/ EDI FI CI OS-DE- USO- MI STO-

E- A- PROPOSTA- PARA- TENTAR- DESAFOGAR- O- HI PERCENTRO- DA- CAPI TAL. ht m. 

Acesso e m: 23 de abril de 2014;  

 

NASCI MENTO,  Cristiano Feli pe Bor ba do.  O Edifíci o Gadget  -   Da relação entre f unção, 

espaço e  f or ma e m ti pos  arquitetôni cos  contemporâneos  gl obais:  o caso dos  estádi os  de 

futebol. Recife: UFPE, 2013;  

 

NESBI TT, Kat e. Nova Agenda para a Arquitet ura: Ant ol ogi a Teóri ca - 1965- 1995. São 

Paul o: Cosac Naify, 2006;  

 

NETTO,  J. Tei xeira Coelho. Se mi óti ca, Infor mação e Co muni cação.  5. Ed – São Paul o - 

SP: Edit ora Perspecti va, 2001;  

 



116 

 
 

NEUFERT, Ernst. A arte de projetar e m arquitet ura: pri ncí pi os, nor mas e prescri ções 

sobre construção, i nstalações, distri bui ção e progra ma de necessi dades, di mensões de 

edifíci os, locais e utensílios. 13. ed. São Paul o,  Edit orial Gust avo Gili, S.A,  1998;  

 

NYC- ARCHI TECTURE.  Fi gura Do wnt own At hl etc Cl ub.  2001.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www. nyc-architecture. com/ LM/ LM063. ht m. Acesso e m 21 de abril de 2014;  

 

PEI RCE, Charles Sanders. Se mi óti ca. 3. ed – São Paul o – SP: Edit ora Perspecti va, 1999;  

 

PEREI RA.  José Mendes.  Pi râ mi de do Egito.  11 de j unho de 2011.  Di sponí vel  e m: 

htt p://sedne mmendes. bl ogspot. com. br/ 2011/ 06/ as-pira mi des-do-egit o. ht ml. Acesso e m:  03 de 

abril de 2014;  

 

PERROT- RI CHARD.  Fi gura.  Grand Pal ais  de Cha mps  – Él ysées.  2012.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www. perrot-richard. com/ en/ proj ect/ Grand-Pal ais-of-t he- Cha mps- Elysees/.  Acesso e m: 

03 de out ubro de 2014;  

 

PI GNATARI, Déci o. Semi óti ca da arte e arquitet ura.  4. ed. – Cotia, São Paul o: At eliê 

Edit orial, 2009;  

 

________________. Semi óti ca & Literat ura. 6. ed. – Cotia, São Paul o: At eliê Edit orial, 

2004;  

 

PLANTA.  Pl ant a bai xa.  25 de nove mbr o de 2013.  Di sponí vel  e m: 

htt p://europaconcorsi. com/ pr oj ects/ 244831- OMA- De- Rotterda m/i mages/ 4173258.  Acesso 

e m: 03 de abril de 2014;  

 

PHAI DON.  Fi gura. Poltrona de Donal d Judd. 2010. Disponí vel e m:  

 Ht t p:// www. phai don. com/ agenda/ desi gn/ events/2010/septe mber/ 21/ donald-j udd-a-good-

chair-is-a-good-chair/. Acesso e m: 13 de março de 2014;  

 



117 

 
 

PREFEI TURA DO RECI FE.  Mapa de l ocalização.  2014.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www2. recife. pe. gov. br/a-ci dade/ perfil-dos-bairros/rpa1/sant o-a mar o/#!prettyPhot o. 

Acesso e m: 16 de abril de 2014;  

 

POCKET PARKS 3.  POCKET PARKS 3.  2009.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www. kronkosky. org/research/ Research_Briefs/ Pocket %20Par ks %20Dece mber %20200

9. pdf. Acesso e m: 13 de abril de 2014;  

 

RECI FE,  Legislação Muni ci pal  do.  Lei  Nº  16. 292/ 97.  Edificações  e I nst al ações  no 

Muni cí pi o do Recife. Legis  – Base de Dados  da Legislação.  Di sponí vel  e m: 

www. l egisci dade.recife. pe. gov. br/lei/ 16292/. Acesso e m: 09 de nove mbr o de 2014;  

 

ROCHA- PEI XOTO,  Gustavo et  al.  [ orgs.  ].  Leituras  e m Teori a da Arquitet ura,  vol.  3: 

Obj etos. Ri o de Janeiro: Ri o Book’s, 2011;  

 

RUSSO,  Al ex.  Construtivis mo.  13 de deze mbr o de 2006.  Di sponí vel  e m:  htt p:// maqui nari o-

russo. bl ogspot. com. br/ 2006/ 12/ construti vis mo. html . Acesso e m: 17 de abril de 2014;  

 

SANTAELLA,  Lúci a. Semi óti ca aplicada. São Paul o: Tho mson, 2005;  

 

SAMBI DGE.  Andy.  Fi gura.  Ibis  Ci ty Center Dubai.  26 de mai o de 2012.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// www. arabi anbusi ness. com/ accor-eyes-saudi-arabi a-for-econo my- hotel-brand-

459279. ht ml. Acesso e m:  15 de mai o de 2014;  

 

SANTANA.  Ana Lúci a.  Gestalt.  2004.  Disponí vel  e m: 

htt p:// www. i nfoescol a. com/ psi col ogi a/ gestalt/.  Acesso e m: 07 de março de 2014;  

 

SCOFFI ER,  Ri chard.  Os quatro conceitos  bási cos  da arquitet ura contemporânea.  Beatriz 

Sant os  de oli veira et  al.  [or gs].  Leit uras  e m Teoria da Ar quitet ura vol.  1:  Conceit os  -  Col eção 

PROARQ.  Ri o de Janeiro: Vi ana & Mosl ey, 2009; 

 



118 

 
 

SLI DESHARE,  Fi gura.  Uni dade de habitação de Marel ha.  01 de abril  de 2013.  Di sponí vel 

e m:  htt p:// pt.sli deshare. net/ ARQ210AN/ 01- uni dade-de-habitao-de- marselha.  Acesso e m:  15 

de mai o de 2014;  

 

SOTO,  Eri ck Christian Al varez.  Edifíco Metropolitan Li fe.   29 de  nove mbr o de  2012. 

Di sponí vel  e m:  htt p:// historiadel osrascaci el osdenuevayor k. bl ogspot. com. br/2012/ 11/ el-perfil-

de- manhattan-en-1909- nuevas. ht ml. Acesso e m: 03 de abril de 2014;  

 

SYKES,  A.  Krista.  O Ca mpo Ampli ado da Arquitet ura:  Ant ol ogi a Teóri ca 1993- 2009. 

São Paul o: Cosac Naify, 2013;  

 

URBARAMA.  Fi gura.  Casa do Co mérci o.  2011.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// desi gnparavi da. com. br/l ocal/. Acesso e m: 03 de out ubro de 2014;  

 

VECCHI ATTI,  Ana Caroli na Cr uci ol.  A Evol ução hi stóri ca das  edificações  de uso mi sto. 

Di sponí vel e m: 

htt p:// www. unifil. br/ portal/arqui vos/ publicacoes/ pagi nas/ 2012/ 2/ 450_695_publi pg. pdf. 

Acesso e m 23 de abril de 2014;  

 

VI AL,  Carl os.  Hi bri do III  Resi denci al.  17 de março de 2010.  Di sponí vel  e m: 

www. pl atafor maarqui et ura. cl/?p387553. Acesso em:  07 de abril de 2014;  

 

WI KI PEDI A.  Sant o Amaro.  18 de nove mbr o de 2013.  Di sponí vel  e m: 

htt p:// pt. wi ki pedi a. org/ wiki/ Sant o_Amar o_( Recife). Acesso e m: 03 de abril de 2014;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



119 

 
 

FACULDADE DAMAS DA I NSTRUÇÃO CRI STÃ 

CURSO DE ARQUI TETURA E URBANI S MO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDI CE  

PERSPECTI VAS E PLANTAS 

 


